
IDO U l - v n : Barcelona, viernos a do H.msío ÍB IMI MU- IOSÍS 

Diario republicano - Dos ediciones diarias 

fefomiacldn e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y U f e r a f u r a 

E D I C I O I T de la M A C A N A 
SkwortyeMBi B u c . ^ a » . ptMk l'SO timan. Fnvr» , ptM. 6 trltn. Extranjera ptM.*trta> 

KKIM̂CIÓN, AuHiNisxsAción Y TAI.LBIBS |( ANUNCIO» T SosciirciONES 
Eteudl l len Blanoba, a bit, bajos. \Í Plana Real , 7. bajos. Telélono 630. 

SANTO DEL DIA.-San Romá.i y santa Claudia. 

• 
C r s j m t n 2 A - B h r c e l o m r 

G R A N D E S R E B A J A S d e P R E C I O S 
doran te e l p resen te mea, a n d i f e r e n t e » a r t i c o l o i de l a t emporada , 

ooato t a m b i é n en L I E N Z O S H I L O , C R E P É S y WIANTELERÍA8 
M A D A P O L A N E S T O L R A , existencia en todas sus clase 

DEMDLOENTE V E R D U 
• m t jo r depurativo. Cura sífilis, herpes, 

llagas en las piernas, eczemas, jfranos. escrófu
las, doloren ios huesos, c a p í , & E i c u a i l l e r t , 2 2 

\ttlt\dLmt±f% HAVAA» C u r a c i ó n rad ica l con l o s t ra tamientos de l m é « 
V e n ^ r e O , n e r p e S dico R. SAEZ. e6pec i :> l i sUhace37aaos e n 
• l a » u r i n a r i a » y p l o l . Consu l t a de 9 a 10 y 7 a 8 — P l a s a B u e a s u c e s j , 2, p r a l . 

/fV» DE OABBXA desaparees coa la XSomloran lna O a l d a l r o en B 
JUP V J L a f / l f t n i ñ a t o s . R a a M a Plore*. 4- Pelayo. 0. y farmacias. 5 pesetas caja 

L a e p i l e p s i a ( m a l do 8. P a n ) , o o n T n l s i o . 
ñ a s v é r t i g o s , t e m M o r e » a g i t a c i ó n noo-
t u r n a , i n s o m n i o * , pa lp l t ao lonee . zj i lgran». , 

- —— - - A _ ^B». do lores n e a r á l g i o o a . p é r d i d a de m e m o r i a , 
' o p l e g l a ( f o r l d u r a ) y demá¡> a^'-identes aervioiaoi» se c u r a n toraai» lo r l « e r e -u B&IHB BBRTBftW. V c a l a ; í a r a u - d a B e r t r á n , P l a z a de J u n q u e r a s , 2 . 



VÍAS URINARIAS - SÍFILIS 
C o s d o de l A s a l t o , 18. — De 10 a f y 4 a 9. 

D R . C A S A S A 
Enfennof laf leB de l a p i e l y de los á r g a n o s 
g-enltales. Oouanl ta do 11 y m e d i a A 1 y 
de fl á 7. CaUe T a U e r s . a ," J B . e a t r e r a e l o . 

T E A T R O S 

LA GENERALA 
laierprctaciún sin rival.—Ovaciones contlnuss « 1«s Incompnrablcs Consualn Balllo s Lulsn Rodrf" 
Suez.—Prcseotnclón cxpléndida en decorado, vestuario v atrízo. — Nutrldlsimu orqnettn, c r o s y 
compTserfa sin aumento de precios.—Maflana, s í hado, c . t»l extraordinario: l . " E l oblqnino. 
2.° í n .ottanza libra, por Liil 'n ^"^rlsuaz. — 5.' t4« ure- • «la. — E" o-VÍJÍO, III zarzuela de gran 
espeuácnlo 1.1 » mnjarad da d n Juan y pronlo L u c o ni.—Se'V ;• ^ c . .cntaduría . 

" T V a + f n T i » ? / » » (PARALELO). — Compañía cámxo-drnmátlcn dirigida por don Emilio 
*»•**•**' J j i r n » U Uraells, de la que forman parte los notables artistas dofla Carmen ho-

vira y el primer actor don Andr'R Onlxer. y otros v -lin>'-s elementos de lusts fama. — Sábado. 10 
de Agosto, a las U v cuarto, función entera,—8 dramas, 1 i actos; colosal programa: I " La megnt-
fica obra de Sfandloen fama, m II «ctos. 

X ^ A V I 3 3 A . ® ü 3 E ¡ T S r O 
arreglo de E. O. S. —5.' E l aplaudido dmma en Saetas, de Fernández í F-^-ández, 
L O S R E T E S A Ü T E L A . l E T Q U I S I C I O B T 
Magnífica interpretación per toda la OompañU T * > « t i « « f *nmi i%* Oran Compaílla de zarzuela dirigida por Ricardo QOell í Julián V l -
a c a i r o V O I U 1 C O wg», do la que forman par-'! I ilar M«rti. AnJelIna Villar V Pepe Vi-
Ras. - Hoy, viernes, 0 "igoato, » lasHy media, extra, 46 cén'' 'io»: I . * L'IUma representadón de ía 

J o s é García Romero zarzuela en I arfo P'oron y Or|-. 
tluuoa, par el iiotablüsimo tauor 

S.* f I l 'menao #xlto de 
la opereta en 2 actos 

que se representa con el mismo aumbnto de personal con que ae ostrenú. - Preapnlacliin é Inter-
pretaelón Incomparables.—Tiples: Marli v Villar. — Tenor losé darcla Homero, el favorecido da 
nu siró piit-üc •. --Mañana, sábado, prncrama escogido y eMraordlnario.—En preparación: t a ala» 
Cria dul ba • ion, Z,as mojaras da don Juan y .MI eaotna. — Se despacha en contaduría 

T E A T R O : : : 
B A . t o a d o y d o i n i i i o - o , l O y 1 1 d © A . r i o « t - o , 

A C O N T E C I M I E N T O ARTÍSTICO 
TenÍL-ndo que partir ¡..Ta América el célebre tenor 

O N J U A N E L Í A S 
. dará dos únicas funciones como despedida, cantando las óperarf 

E S I T r o - v a c a . o r * y I f f i i m a x x l , 
tomando pártela notable primera tlnie seBDrita R - A Í T Z . el celebrado barítono aeflor MOLJINA. y el bajo safior <3-IK.A.I-i, 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

DIORAMA A la conquista de la felicidad. 
• E l OMIS de Oabea-, -E l vUleaofaetUiaso», «Final del circulo-, -La duquesa y el Cowboy, y o t ra» ' 
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T E A T R O P R I N C I P A L 

- S A D E C B S ^ E Estrenos de las melares marcas todbs los días. — Hoy, viernes, sesiones a iteras de S • S tarde 
y de da 18 noche-—Proaiama extraordinario da estrenos. 

A M O a D E AVEIM T U R t - i t A - L A S ¡TLOjaklS J S I t o T i j l U O a A S 
O N A N O V I A R E C A L C I T R A N T E - B L S U I C I D I O D B P O M D O R 

E L T E A T R O "ST L A V I D A ¿ Í Í S : 
• E l la?.» KandVs'Crisdstomo ciclista», «Bl «oto matemaK «Unslovea fiel a su caran-, 'Rafles con' 
tr« Nat-Pin-Kerton>,<VIH; quiere igualar a Mk-Korter•. •E l rapto de Elena» (película orlzlniil hecha 
por insectos nmaestradosj. — Sábudo, se proyectará lo eran película da la casa NnrrilsK, 

P E C A D O D E J U V E N T U D 
qoe tanto éxito alcanzd el día del estreno.—Palcos, I peseta. — Preferenclt, O'iS. — Qeneral, pri

mer piso, 0 18.—Sejundo S tercer piso, O'iO. 

C I R C O B A R C E L O N E S 
F R E S O O ' — Q B A W O I T V E U A T Ó Q R A F O — E a F A O I O S O 

HOY, SESIONES COMPLETAS DB 4 A 7 TARDE Y DB 0 A 12 NOCHB 
F R . S G i O S r>H) O O S T X J M B R B J 

S O I ^ K L . Í O X J I L J A . S , S O 
de verdader > estreno, entre ellas: 

C o m o p a p á — X j a e s c l u s a d e l m o l i n o 
El espía de la fortaleza. Nordisk = Recuerdo de su amor 

La dejlran sensación de 600 metros, Oaament. s . 5 .i . 

I E R R O 
S otras no meaos interesantes.-Lunes, insu£uraciún da temporada coa 

C I N E M A T Ó G R A F O Y G R A N G U I N Y O L C A T A L A 

G R A N T E A T R O D E N O V E D A D E S 
H O Y , A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O 

PRIMERA de las 5 únicas funcionas en las que tomarán parte — — — — — — — i . 
— — ——— — Xm.fi & í x í l x i & i x t & m a r t i a t a - s d a Ca m s i . z x x u a c i l e k l 

F O H H A H m A — M I T A - J O 
T R I O D E L I N C O J S T T B 
m m ARGOT, LES FBMENIHS, IlflñRIand BRACO , bH BHTURR16H 

PBQYEGGISii IE ISTERESHHTES PELIOULIS 
Butacas preferencia. 2 pesetas-Butacas, pesetas l"50.—Entrada arnera!, 0*53. 

- L a furtCMn empozará a las n y medís, noche. — — — — — 

^'•'flsna, tarde y noche, últimas funciones de las emi e-iie» 
F O R H P R NA, HITA-JO M ^ a B a r c a i o a . d . fOftNARINA 

T E S A . ' X ' l r i . O 

C I N E R O M A 
ttof, vleroes, tarde, n laa 5; noobe. a las ü y m odia. — Hermoso pr.varania todos loa alas.—Es trono, 
•Qtfe-«uasr<lc «Cl profesor Pancho y el poeta Perico, y otras iutnraaMIaimai — 4 (TBAÑrtKy 

http://Xm.fi


ATRACCIONES. 4. n / i n | y excíntrici musí- r i P I M n r i n f i K h a ,rol.ipí ru",-.c.0¿í,>SÍS.!., El e*lebre y popular U ü l l A cal » cupletista UUO UUtUallUUlUdKV de 4 hermosM »«« ' i t i s . T f l n M n i l P n «crrthstas estilo Wín Ql /Ja notnble ilusionista mítiipilsiínr. — Próxima-H U I J l l a U l V Bmericano. i H I • n l v i a mente nue»ns debuts y eítrwK». 

T E A T R O C O I S T D A L . 
7 G R A N C I N E B O H E M I A 

Hoy, viernes, Q f ^ M O D A . Extraordinario programa 
con estrenos y novedailes. Interesmiles pellcilos de varias y acreditadas marcas: —— 

A L A C O N Q U I S T A D E L A F E L I C I D A D 
• ( S O O r n o t r o s ) . • 1 '•• 

E L T A M B O R G I L L O - E L P E R D O N D E L A B U E L O 
• Hora trágica de Pulid jr-, •Vluiero fa«lldlnio>. «Rl final de im clrcii'o-, «Tralcirtii At una abanan^ 
nada», 'Bebé artista capilar», «Amor, placer y muerte» y otras.-Adérala del proaramuae proyectar* 

por ultimo dia, la de gran éxito, 

P E G A D O S D E J U V E N T U D 
Mañera, sábado, nuevos estrenos.—Lunei, ertraordlnarlo ealreno de largo metraje, de las casas 

Nordisk y Mestrrs. de Berlín, 

C U A N D O E L A M O R M U E R E 
i C O O r a o t r o s . • • — . 

H I S T O R I A D E U N E S T U D I A N T E 
' ' * ^ — © O O n a e t r o a . 

B O S Q U E 

Hoy, viernes, tarile.de ü a R, colosal sección. - Ul
timo» dlns de la liermosiNima CANnEl.ARIA ME
DINA. — Exito «randiosn de la excéntrica Mono», 
Giie>rit«, Popy-Relly, Morenlta, Mari • Marl.is. 

Morelll, Sara-Navarro y toda la troupe.—líntrada libre.—Butacaa gratis.-Consumación obligato
ria.—Noche, a Isa 10. — l.a tnnynr atracción de Barcelona.-Luchas ile muleres. — Hoy, luclxiran: 
Mlle. Brtimbach contra .leuden: Titana contra VVilson; I'hillppe contra Helduk. Ademas tomaran 

Earte Candelaria Medina y toda la troupe llalo-franco-espaftola. — Próximamente, Importante de 
al. — Despacho: Carmen, 20. 

G R A N S A L Ó N C I N E D O R É 
~ — F l a n y Raubla da Oatalaba -KAs.: 

Grandioso festival para hoy, viernes, día 9 de Agu&to en honor y beneficio de la eminenta 
'CIT ~' " * " .'WOtáOÍ«lde#WMT*aMlB«lBlJ C.! >iiCJT V Y v / r l 

L A T O R R E R I C A 
la que tiene el susto de dedicarlo al selecto piihllro.-Programo, t.irde: I . " Loa ballnrlnes e»-

Hermanos L E A L P R E T Z M A N S ÍÍK M A R -
les T I N 4.° Los célebies patinndores I A C P r h f t > C T i l M i l F P 5.* La notable can> I l i a con el turhillón humano f l \ , I V 9 | U m i b f c > l \ zorcdlata MpaBola 
AHITA C O R A ^ « « r ^ L E S M E S T R E S ^ 

L A T O R R E R I G A 
Hermanos L E A L 2» P R E T Z M A N S 5.° MARTIN 

^ t i J ^ l l S r M A R I AND B R A C O ^ f f i S T J U L I E T A 
R A G A 6 ' E i D O t ^ Z ^ ^ n T n ' i n ' ' , a S A L D A C 7.. 

L A T O R R E R I C A 
Entre cada ndmero se rxliibírdn lúa pclfculas más escogidas de los meiores marcas. — La 

beneficiada regalará postales (fotostrálicaa) al público que la honre cor su presencia. Can
tará adenUs, por primera vez, - E l pregón del hclao» y el Pntpmirri de cautos aiuuria<ios 

f t A. p A. a e z A. 

http://tarile.de


Hoy, viernes, 0 de Aimtode 1012.-Tarde. • l l i 4 y media: Balraoo del ¿tan mimo draoa en 
6 cuadros, 

J X 7 S T I C I A . P A R A T O D O S 
en ta <Tua baca unn verdadera creación el célebre artista A X > A . M S 

Noche, a l a i 9 y luadla: La pantomima en 4 cuailroet > Tét A CX'X^a 
L A V U E L T A A L H O G A R , por ADAMS 

Completarán el programa de las S sesione» Impnrtantoa estrenos da pelicrlaa y 3 canlaater, en la 
qne fisura PaarlUool, arla por el tenor Corradatle. .y _ | VJI i \ ' \ J i 

'PAIM.AÍA r l « l a T l n n i A n Corles. 50!) (¡unto monumento QUndl). - Clnematégralo JTHIBOIU UW x » u u s i y u y compailln da zirzueli. i Iny, csircuu ,;e («s imaieaao-
tes películas: HJl o s k e i a d o C3-R.toe«, ECl v l n . 1 o r o f a . a t . c i l o r o y la lermosfsl-
ma cinta de fino trábalo y elevado toma, A. Xa. o o n ^ t i l a t a , c l s 1 "> ' V a l i o l c l a d , de 
800 melr'B.—Fnncl-Vi pn'a hoy, viernes, día úa Moda.—Tarde y noche: B I ttraA^r da palomea <l 
acta y n cuadroi^ r » m«ra ( I acto y 3 cuadros). ' J i J . t X i k Í 4 1 O n i»l Z ü LXOL 

A m o : La Uiull la c-siard abierta de once y media a nna. 

Hoy, vterne.", 
día de M O D A PfIcf?,Veí!{?ec^,!'ro-r",u 

L a c o n q u i s t a d e l a f e l i c i d a d , 
E l v i a j e r o f a s t i d i o s o . £ 1 o a s i s d e Q a -

Tr.liclón (!a U 

hermosa película 
da 800 metros, 
b a s , M m e . M a l v i s t a , £ 1 f i n a l d e l c i r c o , m M m n 
L a d u q u e s a d e C . 33., • Revlata 

Pathé- V e n g a n z a d e M a a c 
L i n d e r . ^ s ^ i o ^ e ^ ^ a T e - ^ . " ¿ e g POR 5U gHLHBRH DE HOHOR 

¿ C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
Riera fllía, 22 ( i i M ' o T o - ' d T S ^ T ^ o ^ e ? ^ ' ^ ' Ki'íS:) San Pablo, 64 
EH BUSCA DE M FELieiDHD C A S T f l G O 
El flajero fasiimoss - la traición de la a^Biopaa - son&ras asirás los cristales 
•Lea no conaigua morir-, La mular del Sllock es calosa». «Las dos hermanas». Nordisk: «Max 
Linder en ta vensaraa del criadii», «Loa cow-boys en los Eatadoa Unidos» y otras. 

HOY, V I E R N E S D E MODA, programa extraordinario. 
6 - WinGHÍFieOS ESTRENOS - 6 

A L A C O N Q U I S T A D E L A F E L I C I D A D 
•.ra i 5lr!r>">'r- : C l ^ t , i '•'•'•eante fclnla de 770 metros; Urgtfl tdol*» TOJ" » I f f X 

E L T A I W B O H C i L I - O 
E l perdón dst abuel j . E l viajero fastidioso. 

L a hora trágica de Polldor, Lea no consigue morir. 
f i l I X M I V l . a R f í r a n ¿xKo do la Ointa de 670 « • t r a C e n & f l T i e n » ¡ 9rf,0f, 
Q T ^ i I IM1 «•"•'"•f " " " í f ^ t i 9 S ' l . ^ * 0 r O M » • » — • aacmi'srt »J' '.f. 

0 A . S T I C » O , 
• líevina», .Veníanzs del criado de Max» le t ras . 

Próximamente: Eatreno Nordlik. de 1,000 metros, urdmon ra -.o 
C I T A N D O E L A M O R M X 7 

X « . I S 8 - S E » A . 
S K A T I N a - R I U a 
«ido rt • n i — i á n H i i i i n r '•* -

Orquesta todos los días, tarde y-noche. — Sábado f do» 
annS'" írawfcs sesione» decínaeen un hernuao y eaco» 
m m t K t m a m m m m ^ m 'mmmmmmm—mmmmmmmmmd 

http://fa.at.ci
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- : - - : - C I N E D I A N A - > • > 
e saTRSSOS.-Hoy, viernes, el mejor proSrama de Barcelona.-tBTEEHOS, o 

Eatreno de la sensacional película W l i f t 

fl h ñ eOWOUISTfl DE LH FELICIDAD «WHE 
E a t r e n o : E L P E R D O N D E L A B U E L O 
E s t r e n o : S - E A N O C O N S Ü G U E f W O R I R 
E s t r e n o : L A H O S A T R A G I C A D E P O L X D O B 
E » t r e n o . E l . T A M B O R C I L L O - - -
E s t r e n o : E L V I E J O F A S T I D I O S O - -

E X I T O : C A S T I G O . 700 mfs., Cinep, E X I T O , y O T R A S 

^ W & E S £ 0 CUANDO E L A M O R M U E R E 

- 3 
ca 

° ea 
**. ^ 
«' 3 
8 - ? 

5̂ , ra 

• r-
H 
O 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
Qrandlos) clno. Notable «lulnteto.—Local hermo
sísimo y ventilado.— Hoy, viernes, Modn, escoflldo 
pro^ama.— F.strenos, — Drflraa cinemat anltlro. 

• E l tamborcillo», -E l oasis del Onliin-, •F.l profesor Pancho' y la de aamito i tcresaiite y larso me
traje 'En busca ce la felicidad» y otras.. — Mañana, sábado, eatro >u de 'Act :alidades ijaumont>a 
Lunea. otro asunto de Importancia.—Todoa los díhs, notables e Interesantes eslrenoa. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
Domingo, 11 Agosto. NUEVA P L A Z A D E T O R O S . 

I I 
R O D A R T E 

^ O C E J I T O (nUC50en Barcelona,. 
— — © t o r o s C t e M o r e n o S a . n larxie-ri. '-v., s . — A las 4 media. — — 

G r a n f í a f » f i n t a l á n R"mMa Santa Ménica, U. - S o o l e d . " e l OA.BO 
v a t e V r a . t a , i a a PAIJOS. ~ Todos lo» día»,tarde y noche, «randea bai

les, siendo nmetilzados cen orquesta los marlis, jueveí y sáli<di>s.-Pnientes venlil idores.—Lo
cal fresco.-Servicio esmerado por slmpítlcns camareras.-Afiencia teatral PALACIOS. 

Marqués del Duero, 106. -
Todos los días, 

Urandes debuts. 

G R A N 
C A F E 

- TVdon lo* u.us, urandes conciertos. —Todos los días, grandes éxitos. 
G R A N D E S R E F O R M A S E N E L L O C A L 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A U R A N T 

ablertc toda la nacae. — Oablnetej particulares. — Cocina de primera. — bervlclu a lacerta. 
Cubiertos desde cinco pesetas hasta las 10 de la noche.—Teléfono número 7,645. 

en el Salin Comedor'del Rpstnurant, de I a o ttrd<! y de 7 n ü nocln-, por una orquesta de 
•*'"*•"• "ívofosorea rtlrlijldoa por el maestro Pérex Cabreroj n ah <̂ f;Pl•il?̂  

.CCIOITES A M E R I C A ^ T A S 
T O D A L A N O C H E 

Sceoic Rallway. Water Chute, l ; nviina Ail «ys. Calce W.ilk, Casa E xantada. Palacio de 
-co - Í - I . ^cristal, Palacio de la risa. Paseos, etc. 

Tranvía directo desde la Plaaa de CatalcAa a IJA. K.-A.BA.S&J AOA . 



r r y ^ ó ^ A 
Parque y centro de sport?, favorito do la saciedad elegant*.—Abierto de 4 tarde a I noche 
y amenizado por la aplaudida S á n e l a , d o 0 6 t z a . d o r < » 3 d a B a r a e l o -
n u . — Ruidoso ¿xlto de ln sin rival rondalla A r a g ó n . I r i v e n o l V a l t » . — D i r e c t o r 
don M a - i - a l i A - l d o I j a r a . . - Ovaciones al cantador O f f i O I U I O 
I ? . ^ O , campeón de Aragún.'Sábadn, noche, disparo de un M s . ; / n i f i o o o c a t l 11 o 

' i d ® í \ i ® C r o a a t i r t l f l o l a l í e s . ••• 
25 céntimos, entrada de paaco, 23 céntimos.—En brete, grandes novedades. 

E j l e c j c L r L t e y r u j o s o 

C e n t r o d e S p o r t s , 
M Á S I M P O R T A S T E 

ESPAÑA 

GLOBO 
tripulado por el 

3 

Grandioso éxllo do la 
S E M H N f l e f l T f l L H M f l 

Hoy. conclerfo por el ORFCÓ CAHIGÓ 
maestro: FERRAN ARDCROL.-Todas las no 

ches SARDANAS por la acreditada cobla SUREOA 
IDOMllSTG O, TA.R.IDHJ, 
MONTGOLFIER -SATURNO» 
Intrépido CAPITAH PUELL — Hoche: Gran sorteo de 

monedas de oro. 
3 

E n t r a d a d e p a s e o , 10 céntimos. 

. C O T Í C I E R T O S ! S f l C I A O " 
W T i m r i i a l P o 1 n n a Concierto Santos todos los días. — Cublartos desdasasatst S'SO j U U U U A M i i * a .H*UO Los viernes. boulllatiaU". - SSbidi . mend corriejte veüetariano 

H X C S I E ^ C E ^ O A ^ L = iPlasa del ^.ngel 
Todas las noches, de e y media a 18. y 'o-uv s, da 11 y media a 1 y media madana. conciertos por 
los renombrados iTOlesnrca CONSTAN>. CA • I RO, TO^ul-V y CRE' .PI . ^ 

. y a : i 1 •• J • n' • .j. i1 • iw 1 . 1 ' • „ • 1 , 1 v \ 

M U S I C - H A L L ® A S 

A L C A Z A R E S P A S O L - I , Uaijc, 7 
ClranCati-ConCart. -Restaurant Ja prti 
mer orden,—Servido i todas horaa. 

Ginndea esiiaoiaoulo» da var ie tés todis los dU» tarda y aoota*. 

Todas ios noches, a las 10 
y media, grandioso 
cuito del A1XAZAK: L A R E V O É D E V E R A N O 

f o d m p l o t a m c s n t © d l f e r s m t o d 3 l a » a a t o n o r e a T ^ o v u o a ) 



8 
G R A N E D E N C O N C E R T 

. R E C R E O E S T I L O P A R I S I E N . 
H E R M O S A 7 E L E G A N T E T E R R A Z A C O N V E R T I D A E N J A R D I N 

C O N C I E R T O 7 F O Y E R A L A I R E L I B R E 

CONTINUAMENTE:, NXJHJVOS D E B U T S . 
XUataamat d« primar orann Entrada libra Butaoafc ¡íra,ilm 

P S l C - H f l l L - XJA BXJEKTA S O M B R A - fiiHJIIL, 3. 
• O R A . I T CENTR-O DE K.ECR.EO 

m i 

C h R A N C O N C I E R T O 
por numeroflca a r t i s t a s y e s p l é n d i d o s debate. 

P A L A I S D E S FLEX7HS Hospital, 131 
Proccdenlo de Madrid donde lia aido constantemente oracinnada. hará sa sensacional DEBUT 
dentro de breves días en el «ran miislo-hall PALAIS DE3 FI.UURS, Hospital, 151, la aplaudldl-
• OB ii¿'f>i"<. > alna y muy mimada da los públicos, la cupletista 

R E G I A S O L E R 
__ A r t o — E l © £ / Q . n . o i a . - O l a i o — S í o r i x i o s t i r n t . 
E n o a n t a d o r a i D o l i o z a . y l u j o s í s i m a , p r o a o n t a o l ó n o n t o d o 

~-—... - i " i i . ' s u a t i - e z o . -

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

S O C I E D A D M E N D I Z á B A L 
J I . Mendizábai. 11.-Oran concierto por las reputadas artistas de v.irietés: l.a Risiin.la, Madrilenila. 
Orieotalita. cupletistas; Ln Preyolina cantará en obieaiim a la colonia aragonesa las célebres 
Iotas itue tanto le son aplaudidas—Petlta Ciulllot. bailarina', Ln "linerito, ca'.iu.l ira de llameiico; 
L a Navarritn, tanyuista y reina del Snrrotin; Lns 
tnurant a todas horas.—Lunes, debut da 1 

_ NiiearritoH, dii!tiiigui<1a párela de baile. — Res-
la célebre artista L A PARISIANA.... v Hi lMjSL» 

Obse rva to r i o M e t e o r o l ó g i c o do la.tJnlveraidad.—8 de Agosto. 
MORAS 
ée obscr» 

radon 
9 maB, 
4 tar. 

BARÓMAO» 
y al 

nivel del mar. 
764'22 
765'II 

r«n»(rfl.'<i.|DlRECCIONlHUMBD| ESTADO I 
r o á l a del ,^,,„„l ée\ I -

sombra. 
uro ara 

horas. 

TEMPERATURAS. _ 
JMttWma. | Mínima, 

üomb. 
"«'•í Eomb 
•>. > (Ketl 

IH'K 
17'0 

Viento. 
t . s. ü. 

z . 
I TetoeMad I 
\ f l ^ a . j ' 

' I 817 
kilómetros. 

NUBES. 
/•f/fl/A'U. | 

" i ~ r 
AGUA 

•«acarada. 

cielo- C a n 

3-56 

Nuboso. . 
Cubierto. 
LLUVIA 

mlllmetroa 

C. 

Canlldai. 
o:. 
0*8 

o-o 

OBSERVACIONES 
rAtTICOLAUS-

Afable. 

Sa la al Sol a las 4'55.-Se ponealas (('59.-Sálela luna alas la'SG noche.—Se pone a las4* 10 tarda 

...ro-/-1 8 de A g o s t o do 1812. « • s á OMIÍ > ^fl^A 
E s u n a l e y de l a histor i a de E s p a ñ a que l a n a c i ó n ha prosperado cuando ha 

tenido p ty r a l i dad de rel igiones y ha c á l a o en espantosa decadenda cdn í a u n i . 
d a d «ciiÉyocaa. £ a Ci te hecho, que so&otros hemos elevado a l a C a t e g o r í a de 



K f , no ae Ha flfeKto nacflé7 A p e s a r de su impor tanc ia cap i ta l e a los desGnOB tí 
• u e s t r a p a t r i a r ^ í fT" • '• • 
i Npes i r a hi.storia puede d iv id i r se en cuat ro periodos: e l romano, e l v isSj jo , 
do, el de la R é c o n q u i s M y el mederno . V é a s e s i no se cumple en todos l a mea* 
Clonada ley. ~s>w. > ' ^ - ^ « * * - ^ - - 1 

B a j o l a R o m a pagana sabido es que v i v í a Espar ta en pleno p o l i t e í s m o » 
A q u e l l o no e r a u n a r e l f e i ó n , s ino u n conjunto de re l ig iones , en e l c n a l h a b í a n 
dejado sn hue l la egipcios , g r i egos , persas , indios , a d e m á s de las innumerab les 
t rad ic iones locales de l mismo g é n e r o . H u b i e r a s ido inú t i l bu sca r e n aque l pan 
demonium la unidad re l ig iosa , aunque ex i s t i e r an eh todas partes c ier tas de i 
dades comunes que h a b í a n a lcanzado gene ra l v e n e r a c i ó n . T - ^ . » » « ' n f 

L a é p o c a goda e m p e z ó con g r a n pujanza por l a p lu ra l idad de cul tos . E x i s t í a 
entonces en nuestro p a í s l a r e l i s r i ó a c a t ó l i c a , que profesaban los i n d í g e n a s ; l a 
a r r i a n a , que e r a i * de l ó s conquistadores, y l a j uda ida , ins ta lada a q u í desde 
tiempos c a s i p r e h i s t ó r i c o s . P r e v a l e c i ó l a ca tó l i ca con e x c l u s i ó n de l a s otras o 
poco menos, puesto que fueron perseguidas , y a l momento sobrev ino l a deca
dencia , t a l que b a s t ó u n a so la batall;» p a r a (|no c a y e r a loda l a P e n í n s u l a CR 
pod(* de los agarenos S S T Ü T S C w E ' í S 3 I C £ C ^ X ^ v ' - X t E ^ 5 ? ! . 

O t r a vez v o l v i ó E s p a ñ a u tener en sn seno dist intas re l ig iones : mahometa 
n a , los" res tes de l a j u d a i c a y l a x a t ó l i c a . C o n e l lo vo lv ió a l evan ta r se de s u an
ter ior p o s t r a c ü i n y a e sc r ib i r p á g i n a s inmortales en los anales del mondo. S p n 
i n c o n t a b l e » los rasgos de h e r o í s m o que desplegaron los. pequemos reinos en 
que sé d iv id ió la ü s p n ñ a de l a r e s t a u r a c i ó n y son aun m á s gloriosos los fastos 
de á r a b e , especia lmente e l cal ifato de C ó r d o b a , que produjo ins ignes cap i t a 
nes y sabios de renombre u n i v e r s a l . L a eficacia de l a p lu ra l idad r e l i g io sa se 
dejó sentir en aquel periodo de una manera e s p l é n d i d a . 

E n t r a m o s en l a E d a d Moderna . S e c ree gCQcralmentc q u e con l a e x p u l s i ó n 
de los moros h a b í a recobrado nues t ra pa t r i a la incompleta unidad ca tó l i ca que 
e s t a b l e c i ó R e c a r e d o y a s i lo repiten incesaniementc los ul t ramontanos defen
sores de la unidad a todo trance. E s ;:n é i r o r . Apenas consumado e l c r i m e n 
de l a e x p u l s i ó n de los j u d í o s y de los moriscos , quepres t aban a l g ú n color a l a 
m o n o t o n í a de l a s c reenc ia s , y a u n a n t e s de e x p u l s a r a estos ú l t i m o s , l a u n i ó n 
de las dos coronas. ' ta eSpafiOhi y1 l a aoS l f l aca , en l a persona de Cáflo!»^.lBflS& 
a E s p a ñ a en c o m u n i ó n po l í t i ca y soc ia l con te r r i to r ios donde ponderaba l a r e 
l i g i ó n protestante, renovando en nuestro p a í s Ui d i fe renc ia de cultos que s ig los 
n n t e s s o s t u v i e r a e l raahomcttsniib.^;'' i fei. p S f c C ' l í » » ' 1 <u[ 

No hace f a l l a ponderar la g randeza que c o n q u i s t ó Espar ta con aque l estado 
é e v a r i e d a d re l ig iosn , grandeza que so mantuvo m á s o menos liotante has ta 
que con l a p é r d i d a de los P a í s e s Ba jos , protestantes, y de o t ro» p e q u e ñ o s E s t a 
dos l ib res v o l v i ó a r e ina r l a unidad r e l i e io sa de u n ex t remo a otro de l a P e 
n í n s u l a . No-creemos que'naatfr-envidie, l a s c p ^ f c ™ i c í a § ^ ¿ * " r , " _ — I i o ¿ ' i •SB•*>', 11 
_ g n este sencilto toceto p u e d r o < a p r e n d > ^ ^ l e ^ f c f i o l l i ¿ < - ' i q u d les conviene 

m á s : s i l a p l u r a l i d a d de ideas y c reenc ias o l a unidad ca tó l i ca . 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
/YIBS cinco de la tarde comenzó la sesión de segunda convocatoria bajo l a presl» 

Léese el ecta de la anterior y queda aprobada., ' '' 0 ^ *¿ , . ^ ^ f " 
. inP * i aoiy m í i - W ^ « o f f ' - d VVIK sd v " 1 I V t ^ i n p W | M i . " f t ' n 

Oficio de la Alcaldía de Esplugas de Liobresjat interesando que e l Avafitamieato 
lesi^ae una Comisión para que en unión de las que designen los Ayuctámientoa da^ 



ra 
Hoapltelet, San Ja i t o Desvern y Esplugas de Llobregat proceda al estudio d é l a aper
tura de la Ciranvla Diagonal por la parte de Occidente en terrenos de aquellos t é r m i 
nos municipales. 

Oficio de la Alcaldía de Bañólas invitando al Ayuntamiento a la tercera fiesta del 
pez que se ce l eb ra rá en los dias 15,16 y 17 del actual. 

ü u a v o t a o i ó n . 
S e pasa a votación la proposición presentada en la sesión anterior referente a l 

nonibranjiento de una Comisión consistorial que entienda en la confección de loa nue
vos presupuestos. 

Resultan elegidos loa s e ñ o r e s Rosés , Lluhf, Muntañola, Nualart, Liado, Oriol y 
Don enech. 

E l señor Domenech anuncia que, en virtud del acuerdo lomado por la minoría radi
ca l , renuncia al puesto designado. 

D i o t á m e n e s sobre l a mesa . 
Se aprueban algunos dictámenes sin discusión, quedando otros sobre la mesa, i n 

cluso el referente a l t devolución ul Banco ríispano-Co.onial de la cantidad de l.l.;,>u,UUü 
pesetas d¿ la fhnza que tiene hecha de 2.000,000 para garantir el cumplimiento del 
contrato con el Ayuntamiento para los servidos de '1 esorcr a. 

Luego se pres nta olro de Consmnos que dice lo siguienie: 
Otro de Consumos a petición de los señores Soriano y PIgueras proponiendo se 

acuerde designar a los letrados del Colegio de Abogados de esta ciudad don Ildefonso 
Suñol Casanovas y don J o s é L'lled y Altomir para que emitan informe acerca la proca-
dencia o improcedencia del pago de las liquidaciones que a su dtbido tiempo fonr.uló 
la Administración de Consumos p. ra la devolución del importe de la mitaa de los de
rechos consignados en tarifa de las partidas de tocino salado procedentes de res t s 
sacrificadas para el cunsumo de otras poblaciones durante ios años 1900 a ia03 ambos 
inclusive. 

E l señor Muntafola pHe que antes de ir a consulta de dichos abogados se forme 
una Co nisión consistorial para que dicta nine. 

E l ^ e ñ o r ; oriano se opone. 
Interviene el señor Isualart. 
Rectifican ambos y se pasa a vo tad in nominal el dictamen y queda aprobado por 

mayorin de votos. 
One len otros diez dictámenes sobre la mesa. 
V linalmente ^e prestnta otro de ins rucclón a petición do los s e ñ o r e s Muntañola y 

Martorell para que se conceda a doi^a Carmen K a r r lasubvencl>n de 10|Ouo pesetas 
que solí ita para los fines de la insJtución llamada E l i lo ja r , que ha de servir de a l 
bergue y de escuela a las j-Venes de familias de esc.isos recursos que vengan a B a r 
celona pdra su instrucción; ai-l cando aquella canlidad a la consignación del cap ín i lo 
4.°, articulo l . " , partida 17 del actual presupuesto, según informe de la Utre. Comis ión 
de Hacienda. 

So presenta una enmienda y queda en suspenso s.i resolución, volviendo luego a la 
Comisión respectiva. 

J b a b i a B a eft Mia&uo « « n r r L o de l a s a g n a i . 
E l señor Rius 'Rius pide explicaciones sobre el estado del asunto de la . t ra ída da 

aguas y lo uue se compromete el Gobierno respecto a la adquisición de las mismas a 
Barcelona. Son precisas—dice-contestaaiones claras para que el Municipio sepa a 
qué atenerse en todos sus detalles. 

E l señor Lluhi : E n nombre de la Comisión que fué a Madrid a gestionir acerca d JÍ 
Gobierno sobre la traída da agua» no tiene inconveniante de dar algunas explicado-
nes. Re . l é re se a las gestion-'s hechas en Madrid cerca del Gobierno por la Comisión 
de A c u i í para sa cr si aquél estaba de acuerdo con el pensamiento del Ayuntamiento. 
Y a t e sube qua hay acuerdo entre el Estado y la Comisión d i Agua-;. L a solución r e 
cae en la adquisición ele las aguas e Dos Rius y sus pert .-nencias, en la munidpall^a • 
ción del s r i-io da a ,uas y que és a resulte en beneficio para Barcelona. Cuando l le
varen fo os los elemenios d ; juicio e i un dictamen entonces pedirá el concurso de lo
dos los juicios de los o ;ci jales para so neterse a su r t-olución efinitive. 

E l señpr . lus dice que a p^s . r de que las expPciciones del señor L l u r i han sido 
claras, su pregunta se refería a saber por qu í el señor Sedó dió una conferencia públi
ca con detalles y en el. A^iUlt9jn{mtoiQdavía.no se ha dicho tanto COIJIO ci jo el señor 
Sedó E l objeto primipal de n i pregimta era saber si el hstudo : abía ofrecido una 
cantidad pnra la adquisición de aguas o el tanto por ciento con e l cual quiere contribuir. 
Pide «1 señor Llutii que aclare estos detalles. 



11 
E l señor U u M Id repite qtle todo I» que la ComlsMn pidió a la más alta r ep resen ta» 

clón del Estado fué aceptado of¡cio?aniente en su tota'idad y a favor del Municipio de 
Barcelona. Habla de un máx i i roy un mínimum de cantidad ofrecida; pero no dice nada 
en concrtto. ! • • . , 

E l seftor Nualart interviene para lamentarse también de que en el Ayuntamiento no 
se hable c laro de estas cantidades que el Estado ofreció, toda vez que el señor Sedó 
dijo en una conferencia que ya había llegado ia hora de explica: todo lo referente a 
este mastno asunto. 

E l señor Lluhí rectifica y repite lo mismo, ence r rándose en el secreto de no decir 
Ta cantidad acordada con el Estado. Dice que cuando llegue la hora d a r á una o n í e -
renda en el Ateneo sobre su actitud en la Comisión de A^uas y sobre la resolución 
definitiva del proMema. 

(Ocupa la presidencia el señor Esteva Marata.l 
Rectifica el señor Nualart y ruefia otra vez al seflor Lluhí que diga s i se llevará el 

asunto en el Consistorio cuando se sepa definitivnmenie la cantidad con que el ( ¡ o -
blerro contr ibuirá a la obra, o bien s i se presen ta rá primeramente el diclamen para 
pedir luego la cantidad que el Estado haya ofrecido, según compromisos polí t icos. 

E l seflor Lluhí agrega que el dictamen y le propuesta de la cantidad con l a cual 
ha de contribuir el Fstado en la adquisición de las ignas se presentarán conjuntamente 
y esto responderá al comproniiso que iu Comi.-ióii contrajo con el Cobierno. 

E l sellor Rlus rectifica, l i s preciso - dice que ese co rpromlso político con el Es ta* 
do para la solución riel i róbleme de a^uas no sea privado, sino púl lico; de lo contrario, 
no llene mrcha confianza en ¿sos compro isos. 

E l seflor .Muntaflola Interviene para apoyer los escrrpulos del señor Lluhf. 
E l seror Lladó cree que el asunto de la«an t lda 1 que ha de dar el Estado es de suma 

Importancia y que e l señor Sedó dijo que en Barcelona no había asunto de aguas a re« 

80 ¿ fse f lo r MarlM contesta al señor Lladó referente a la conferencia del señor Sedó ea 
la Cámara de Comercio. Dice que; este señor no n e j ó el problema de las aguas. 

Rectifican los señores LUdó y Lluhí, abundando en lo* concept s emitidos. 
E l señor Domenech haca ol sarvar que el debate es extemporáneo y fuera de lugar, 

pues ya H e j T á el d a de In d i sn eión del prouema de las aguas y entonces la hora de 
que los concejales hagan discursos. 

Vuelve a recHIcar el seflor Lluhí. 
E l s e ñ r r Carreras Candi dice que conste en acta que votó e i contra dt I acue rdó fa* 

vorable a adquirir las aguas de Dos Rius . 
P r o p o n l o t ó n . 

í^e vuelve a presentar la proposición referente a la felicitación a la República portic 
guesa por el Ayuntamiento. : . 'ir-

L a combate el señor Mimtaflola y la deficn-le el señor FIgueras. 
Después de breve debate se pasa a votación non Inal la proposición y es aprobada 

por muyo ia de votos. 
Ahora ocupa la presidencia el señor Pich. 

U n a s onentas de S a n i d a d , 
S e presenta una comunicación de la Alcaldía presentando las cuentas de la epidemia 

del año •. llimo, que sum n 3S,(X)u pe<etas. 
y ••fcot señeres Condomlnas y Carreras piden datos de elchas cuentas y se acuerda de
jar pendiente el asun o. 

D e s p a c h o o r d i n a r i o . 
Léense , y se aprueban, varios dictámenes del orden del día, que lando o'ros tobre 

la mesa. 
Se aprueba también uno referente a cal r i r una plaza de ayudante del pegador de 

brigadas vacante a favor de don 'osé BuxadíTi con e l haber anual de '¿,i03 peseta* s ' 
Sigue la aprobación de dictámenes y se finaliza el orden del día . ' 8> 

PropoBloionofi , 
Él señor Muntañola presenta una proposiciún referente n que se abra un c o n c u r í o 

entre los mozos de pescadería para que presten este servicio (.special en cada merca
do. Uice que el acuerdo anterior sobre e! nombramiento de mozos de pescadería es an-
tirrefilamentario. 

L a combate el señor FIgueras y luego el seflor Nualart, porque eren que entonen 
seria darles facultades superiores a los demás mozos. E l señor Nualart suplica que se 
retire la proposición. 



,*& • 
V u e l w a defender la proposicWn el «enor Mantañola-
So pone a votaclún l a urgencia de l a proposición Mtmtañola 9 es rechazada sólo l a 

nrgencia. ni l e n «-u&iaai 

X<OB peio&doroa a m b u l a n t o r . 
E l señor Figueras se ocupa de la situación de ios vendedores ambulantes de pesca" 

do después de la probibición de que han sido objeto. 
Ataca luego a la ¡impresa del Saturno Parque por el diaparo de traca* > por tener 

600 mesas de café sin paüzr ningún tributo. , ^bae ia i i i - i»* , 
£1 señor Rosés explica que la prohibición la d e t e r i u a ó una petición de loa vonde-

dores de puestos rijos y que l a Comisión de Hacienda es tá estudiando el asunto para 
solucionarlo a beneficio de todo», , ,,. > .,. „', ,/ , , 

E l seílor (iunalons le recuerda el señor Rosés que la Comisión de Hacienda, en sa 
última reunión, acordó que mientras se buscaba una solución continuasen los cosas 
como antes; en consecuencia, que los vendedores ambulantes vendiesen a las hores que 
loa dejan los fijos. 

Iguales manifestaciones hace el señor Domenech. . < , . , , SÍ 
Ocupa en estos momentos ol sillón presidencial el señor Pañe l l a 
l-:I señor Pich excita a la Comisión de Hacienda a que resuelva el asunto c o i ur • 

grocla. ... ¿a , . . . . .) 
Rectifica el seflor Flgaeras. - , . 
Cuando parecía el asunto terminado se presenta una proposición firmada por los 

seflores Lladó, Plaueras y üuña lons que dice que se conceda todo cuanto piden en su 
Instancia a los vendedores ambulantes. , , 

E l señor Comeaech se levanta para decir que esla proposición sólo es de galer ía , 
cuando la Comisión da Hacienda tiene en estudio la reglamentación do este asunto... 
(Pequefla bronca.) 

, E l señor Piqueras ae levanta a defender la proposición. 
E l señor Quñalona declara que ai la Comisión de Hacienda promete resolver e l 

asunto el martes próximo retira la proposición. 
Así se hace. 

P a r a V a l l ó * y B l b o t . 
E l señor /v'ioríal recuerda a la Comisión de Cementerios que a raíz de l a muerte del 

Insigne Vallés y Ribot se ofreció erigirle un panteón y esta e j l a hora que no se ha he
cho. Por el mismo motivo se dirige a la Comisión de Uobernación para que determine 
la calle a la que se ha de dar el no.nbre del ilustre fi ado. 

E l señor Balugera, en nombre de la Comisión de Cementerios, dice que se es tudiará 
rápidamente el asunto. 

E l tef oí- David Ferrer contesta que no es cosa de la Comisión de Go! ernaclón el dar 
nombre a una calle, sino a la de Fomento. 

E l sef.or I iguerasae udiiier J al rccuctdo del ho.uenajo a Vallés y Ribot. 
S e a n o o l a . 

-«MW señor PIch hace una denuncia contra el Jefe de zona señor Molina porque trata 
con malos modos a l público que acude a buscar lea cédulas personales. 
• K l alcalde promete poner correctivo. 

( E l señor Sostres ocupa otra vez la presidencia.) 
E l señor i igueras repite al seHor Sostres la moción contra el Saturno Parque. 
E l alcalde da algunas explicaciones sobre las ó rdenes que tiene dadas y se le< 

la sesión a las nueve de la noche. 
levanta 

¿ Q u é t e m e n ? b i i n a q ob otnoiüom 

Esto es lo que la Esyaíla demoorUice y republicana puede preguntar a las cuadr í* 
lias monárquicas . ¿Qué temen cuando tanto se desguñi tan hablundo de una revolu
ción próxima y de trabajos enea ninados a levantarla? Porque aihmbilamieran algo o 
n.ucho, si tuvieran la conciencia tranquila nada deber ían temer, por cuanto la hiatoria 
de ta numanid td nos enseña que j amás s« proiujo una revolucid.i sin toa ni son. Siem
pre que Icg pu l:lü- se lanzaron a la conquiat.i de su i derechos o a derribar tiraníaa ha 
sido porque aus opresores se habían puesto inagu«ntablas . ¿Qué temen, pues, repeti
mos, los bando", monárquicos ,cuando por medio de sus órganos en la Prensa diaria-
mcute están hab.ljndo de fantást icoa, trabajos nvolucionarios? 

D«c!mos fantásticos porque realmente de fantasías e infundios sa ( ra ta . Bien lo aa-
I cn los que los propalan, par cuento, lo misico qae las republicanos, no desconocen la 
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realidad. Y precisamente a la posesión de la verdad se debe el que los dinást icos h«* 
bien tanto de revolución y de trabajos cuando Ies consta que no Iiay tales carneros; 
pero los temores de que son presa por sus maldades les hace circular lo que no existe 
como rao 'lo de lograr que no llegue a existir. 

T ^ L a realidad hoy, desgraciadamente, ea la siguiente: 
A l revés de olraa épocas , hoy en Espaíla el pueblo para ir a la revolución no 

cuenta con otro elemento que el propio, y cuando existen tales circunstancias nada 
puede organizarse de antemano, por cuanto la exi eriencla enseña que las revoluciones 
sin otro concurso que el del pueblo rí-ras veces triunfan. Claro está que hay la posl* 
bilidad de que un movimiento iniciado por los ciudadanos llegue a triunfar por e l 
apoyo que después reciba; pero, en este caso, el primer chispazo surge e spon tánea 
mente, no debido a trabajos preparatorios ni a organizaciones con fechas a plazo fijo. 
Para esto, para seruiltr día para entrar en harina, es preciso contar con otros elemen
tos además de los populares, con aquellos que en el si^lo anterior tanto contribuye
ron a salvar la libertad en Esparta, ya oponiéndose al carlismo, derramando para ello 
la sangre a torrentes, ya en otros hechos después de lo~ cuales quedaban derribados 
gobernantes funestos y reaccionarios y por último el lábaro que tenían por enseña . 

Entonces í l que eran posibles revoluciones a plazo fijo; mas no hoy, que la demo
cracia españoia—por triste que sea confesarlo—no cuenta con otro esfuerzo que e l 
propio. Y como esta es la verdad, preguntaremos .i;:evi.mente: ¿qué temen las cuadrillas 
monániuicas , sobre todo Ins conservadoras, cuando tanto hablan de manejos revolu
cionarios? 

Sí , ¿qué temen? Ocupan el Poder, tienen a su I do^aquel elemento que en los reina
dos de Fernando V i l e Isabel II tanto hizo por las libertades patrias, disponen del d i 
nero de la nación para sostener el réginu ii. díganlo si no los presupuestos del Estado, 
y , no obstante, los dedos fe les vuelven huéspedes . 

S i los restauradores creen que hacienuo circular rumores de trabajos revoluciona
rios evitarán la revolución, se equivocan; p drá tardar más o menos, podrá surgir de 
ette o del otro modo, por esta o la otra causa, pero estal lará cuando menos todos los 
españoles lo pensemos. V vendrá de tal suerte la futura revolución, por lo mismo que 
hoy por hoy no cuenta con otros medios que lo- del pueblo, quien, como siempre, lu 
chará noblen ente por sus ideales progresivos y regeneradores de la patria. Y vencerá 
al fin y a la postre, como vence todo el quwse bate por una idea grande y generosa, 
porque entonces no se destruye, se crea, y s i se derriba es para edificar de nuevo. 

No pierdan, pues, el t empo los dinást icos haciendo circular falsedades, que nada 
evi tarán. L a futura revolución española surgirá espontáneamente , y cuando los mo
vimientos contra las t iranías, gobernames funestos y regímenes caducos estallan de 
tal manera, no hay poder que los resista. 

D o n E u g e n i o C a n o r a d e v i a j e . 
A las nueve y media de la mañana de hoy sal Irá en dirección a Zaragoza, donde 

proseguirá su humanitaria campaña en favor de los que no ven, nuestro distinguido y 
entrañable amigo don Kugenio Canora y Melero, individuo del Patronato Nacional de 
Ci.-gos, Sordomudos y demás Anormalüs, presidente del Centro Instructivo de Ciegos 
de Madrid y profesor de música do la Kscuela Nacional de Ciegos. 

Con tal motivo sus compañeros en infortunio qu í constituyen la Sociedad Protec
ción Mutua de Ciegos y Semiciegos de ambos se.\ns y los numerosos amigos que y a 
cuenta en esta ciudad se reunirán a las ocho y media en la plaza del Pino, junto a l a 
fonda donde se hospeda el distinguido vi ijc-ro, para acompañarle corporativamente a l a 
estación ferroviaria, dispuestos a tributarle, llegado que sea el momento de partir el 
tren, una afectuosa y merecMa manifestación de s i npatía y entusiasmo. 
. t i l señor Canora abandona nuestra ciudad profunda y a í n d a b l e m e n t e impresiona
do, no sólo por las repetidas muestras de atención de que ha sido objeto por cuantos 
han tenido ocasión de esln charle la mano, sino por el feliz resultado de su propaganda 
en favor de los que sufren la (tesgracia de l aber per lino la vista. Ya puesto un pie en 
e l estribo, nos enenrga el distinguido huésped que hagamos púl l lca su gratitud hacia 
cuantos le han favorecido y que hagamos extensiva esta manifestación a todos los pe-
rlódic x de esta localidad que no se han mostrado sordos a sus filantrópicas y al truis
tas pretensiones. No hoy que decir con cuánta salisiacción cumplimos este deseo del 
Ilustre propagandista, con cuya amistad nos honramos desde que tuvimos el gusto da 
conocerle persona Imtnte, 

Corta i,a sido su permanenci», entre nosotros; pero durante ella ha aprovechado o,, 



tiempo cumplidamente, poea ha visitado cuantos talleres hay organizados en Barce lo 
na en ios cuales ejercen su industria obreros ciegos. L a impresión que se lleva de su 
visita a los establecimientos benéficos en los cuales se enseña a trabajar a los seres 
privados de la vista es pr r demás favorable y al salir de la Cas i provincial de C a r i * 
dad. en la que permaneció la mayor parte del día de anteayer, sólo palabras de elogio 
tenia para l a hermana de la Caridad que dirige los talleres donde trabajan los ciegos, 
habiendo logrado colocarlos a envidiable altura. 

A l favorecernos de nuevo el señor Canora con su visita para darnos el adiós de 
despedida nos facilitó algunos datos aclaratorios de los que dimos al r e seña r su con* 
ferencia en el Círculo Aragonés y que se refieren a los donativos que se han recib do 
en Madrid en favor de los ciegos. Con el mayor susto ios publicamos, pues conviene 
hacer público los rasgos de los l icnhechores para que los ricos se apresuren a imitar
les . Gracias a los ricos prospera la l-en f cencía en el extranjero y es de esperar que 
España no se r á «na excepción de la re J a . -< na- ujcu 

Seflún nos manifestó el señor Canora, loa donsti os recibidos son los slguIenteR: 
Desciontfl» libras esterlinas, procedentes de don Pa.>!o Mart ín, de Samaridef; 57,COO 
pesetas, y no 5,000, como equivocadamente se dijo, en til los de la Oeuda Interior el 
4 por 100, de don J o s é Santamar ía de Hita; 5,C00 pesrfaa. donativo del Señor i e rnán-
dez i,atorro, ex gobernador de Madrid y recién fallecido, siendo do advertir que el 
donante habla sido uno de los funcionarlos que con más craelded y r lgor . t ra tó a los 
ciegos pobres, l ionrñndose después rectiMeando su conducta en sentido humanitario; 
4,0ui pesetas, reflalo de don I ortnnato Sel j as , para la compra de Un magnifico plano 
que forma parte del ajuar de la i s-uela Nacional de Ciegos: 5,000 pesetas más, tam
bién procedentes del espUndido filántropo don l ortunato Selgas, destinadas al fomen
to de los tnllores para cleros, y 2, '00 pesetas donadas por la Junta provincial madrile-
Ha de protección a la infancia y extinción de la mendicidad. 

Respecto a este último donativo el seror Canora nos suplicó llamemos la a tención 
de la Junta provincial de protección a la infancia y repres ión de la mendicidad que en 
Barcelona funciona por si los dignos individuos que la constituyen tientn a bien acor* 
darse de los ciegos de por acá, como la provincial madrileña supo acordarse de los de 
por al lá . 

(Ureclor 16 Gomimicaciones fie ia esíaclín de Baroelooa. 
L o s o T t l f i c a d o B . 

Al"unfls veces hemos recibido cuejas Je la for a en que Ibgan al junos paquetes 
certifica os a Barcelona procedentes de América y de las reclamaciones no a endidas; 

f« r o nunca habíamos tenido,.como ayer, ocasión do tener a l a mano un ceriiiicadotan 
ndignameite presentado y tan alevosdmente deteriorado, sin respetarla cert flcación 

ni los precintoe de la leve envoltura. 
!' S ó l o entregando de aquellu for. un paiuete que lleva todos los requisitos oficiales, 
completamente violado, se comprende la Inseguridad de nuestras eomunkaciones pos
tales. 

E l caso es de importancia. Ayer tarde p re sen tóse en casa de un nuestro amigo que 
Vive en la calle de Córcega , número '¿:0,<l,", el cartero del i.arrio llevando un envoltorio 
de papel que de fa ser un paquete certifi ado. Es te envoltorio va destinado a liusebio 
F a r é s y fué r e iiido i esde la Habana en fecha 26 de Julio de l£»Í2. .... 

i orno nuestro amigo ya esperaba dicho paquete ce ti icado y cono -¡a por carta ya su 
con'enldo, que es de poco valor intrínseco, i.l entregarle el a ñ e r o el paquetey 1 • libre
ta para firmar el re ibo, poco ducho en estos asuntos, no se fijó b L n en que el envolto
rio llegaba co-nplctimente deshecho y violado. ¡ Irmó el recibo, examinó el paquea y 
entonces advirtió i.l cartero la forma 11 presentable del p iquete. £1 modesto umionarlo 
excusóse dlcltndo que era tul como se lo habiah entregado en la Adminii tmción ae C o 
rreos. . , i y . i j . k n BIUJIJI. H u iuMMté a 

Dando vueltas al paquete pudo verse que había sido completamente destrozado y 
vuelto a llar de c u i l uier modo, susiituyendo el sobrescrito primitivo por otro y cam-
Hados de lugar los d s sollos de fí un^ueo, que son no do líe', centavos y otro de un 
centavo. E n es e nuevo sobrescrito aparece un número de origen escrito en lápiz que 
parece ^er el 2,7*1 y luego otr^ en tinta que es el 8,77a. T o as estas se as y la del n i -
méró 22 de la 11'reta del cart ro fuerou exaniua las & la ite de este funeionRrlo, el 
cual no daba otra contestación que el ¡a.uent rae de que nuestro amigo iiubiese firmado 
ya la libreta de reci o, pues reconocía que el paquete había sido violado. 
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Señor dlfectar o Inspecffif de cerllficadones de Correos: ei caso, no por lo qas en 

sf Vnte, slr.o por lo qua rep esenta, es verdaderamente ¡amcntable y eacnndaloso. ^Qué 
confianza va a tener el puullco en los certificados s i lian de llegar violados y maltre
chos a su (est¡no.J 

Hay a i'ii un caso de Verdadera respon^íibilidad para nlíjnion que es preciso escla-
rec r, tanto por boirrr del Cut rpo de Ocr. e ;s como por int-res público. Nosotros te* 
nemos el cuerpo del delito a la disposición del sefíor inspector y de quien io solicite 
para la comprobación de nuestra denuncia. 

Esperamos que és ta serd atendida convenientemente. 

D e l G - o b i e r n o c i v i l . 
L a s b r o m l t a a eEttipidas. 

Han aldo puestos a dispovlclón del Juzgado los tres muchachos que anteayer tarde 
colocaron en Io« rieles del tranvía, en el paseo de Colón, unoa pistonee de escopeta 
de salón que al paso del coche prodajuron la ce toaaciún consiguiente. 

Estuvieron en el Gobierno civi l Jos padres de los muchachos para pedir la libertad 
de és tos , a lo cual se negó el señor Pórtela 

Ayer de madrugada se originó en la calle del Marqués de! Duero una peaDffla alar
ma a consecuencia de que al pasar un tranvía de loa que hacen el servicio de &ana se 
produjo una detonación debida a un petardo que había sido colocado en los rieles. 

Son probablemente otras tantas hijuelas de las iracas del Parque. 

M n l t a . 
E l gobernador civil ha impuesto una malta de 500 pesetas a don Domingo Portu-

sach, dueflo de una armería ele la calle de Avlñó, número 25, por infracción de las dis
posiciones sobre explosivos, vendiéndolos a menores de edad y no ano tándo lo en los 
libros corrtapondieiites. 

N n o v a a Soc iedades . 
E n el Gobierno c iv i l se ha puesto la nota de presentación n los estatutos de ta» s i 

guientes S o c ú d a d e s : 
Kermandad de Sunta ¡Varia de Manlleu, Comité de aseguradores marítimos y trans* 

portes de Barcelona y Unión peletera de Barcelona. 

Z l c c s m u n i c i p a l e s » 
D e s i g n a c i o n e s . 

A instancia del seilor Nualart, que, como es sabido, instruye expediente ai emplea» 
do que ofrecía credenciales a cambio de dinero, y en vista de que parece existen algu
nas personas complicadas en el asunto, el alcalde ha designado a los s e ñ o r e s Kius 9 
Ballester para que actúen también an ¡a instrucción de dicho expediente. 

También ha designado al señor Lluch para que haga lo propio r s poeto de un em
pleado de cédulas que, según denuncia del señor Pich, no guarda muy buenas formas 
con el público. 

A d j u d i c a c i ó n . 
- r E n las Casas Consistoriales se efectuó ayer la subasta relativa a Iss obras de alba-
llileria, carpintería , lamparería, cerra ier ía y pintura necesarias para la construcción e 
Instalación de los puestos da venta .de carne, pescado y despojos, pollería y caza, co
mestibles, ultramarinos, patatas y verduras en el nuevo mercado de San», ü e presen
taron tres postores y se adjudicó el servicio a don Antonio Uliveres por la cantidad de 
50,000 pesetas, o sea con un-j rebaja de 19,21 ó^? pesetas. 

C o m p r a de t e r ronoa .—Ins tano ia . 
Ayer se firmó la escritura de compra do los terrenos del mercado del Porvenir y 

resto de aquella manzana, abon ndose la cantidad de tvM5]Mttf7fi pesetas. 
E l Sindicato Hortícola solicita formar parte del Jurado para la provisión de la p laz . 

de director de jardines y arbolado de esta ciudad. 
V e n t a de n r a p a r o e l a . 

Ante el notario don José Antonio Ce rdá se firmó ayer mañana en la Alcaldía la es
critura de venta de una parcela de terreno procedente del chaflán formado por las c ¿ -
lles de balines e Industria a favor de don Vicente Mas por la cantidad de 12,9i0 pe-

Mt|i*;.v..... [81)3 



F i j o c o n t r a ambulan te . 
Una numerosa Comisión de vendedoras con puesto fijo del mercado de San Anto* 

nio visitó ayer mañana al alcalde, acompañada del concejal señor Marcilla, quejándoee 
de loa perjuicios que les irrogan los vendedores ambulantes que se sitúan junto a dicho 
marcado. 

E l s eñor Sostres prometió hacer lo que pueda. 
L a v e n t a de pescado. 

L a Comisión de Hacienda ha planteado la cuestión de l a venta ambulante de p .sea-
do, y el señor Domenech propuso, y se aco rdó en pr ncipio ínterin se estudia la cues
tión^ que Una Vez, diariamente, los vendedores con puesto fijo en los mercados los 
abandonen por haber concluido su mercai cín, los ocupen los vendedores ambulantes, 
pero fijando un cartel que indique esto mismo. 

1.a a n a t l t p o i ó n de loa Oouaumos. 
Hoy se reuni rá la subcomlsicn 1 reenpi esto para tratar, entre otras coses, de l a 

respuesta que habrá de darse al ministro de Hacienda respecto del cuestionario re la
cionado con los meólos con ^ne cuenta este Ayuntamiento para sustituir e l impuesto 
por Consumos. 

L a v e n t a de melones . 
E l director genera' de mercados, señor Olivella, lia circulado una nota oficiosa a l 

Ayuntamiento diciendo que no os exacio que él haya diciio al alcalde que la solución 
del conflicto de le venta de melones sea establecer paredes fuera de ios mercados, 
sino, antea a i contrario, creo que, en beneficio del Erar io municipal y de los mismos 
vendedores, es preciso p.obibir U venta ambulante de aquel.a fruta y detcr.nlner que 
sólo ha>a paradas dentro de los mercados. 

Judicialea. 
E l Juzgado del Sur en funciones de guardia Instruyó 21 diligencias de oficio, en 

méri tos de alguna de las cuales ingresaron en los calabozos del Palacio de just icia dos 
detenidos, uno de ellos, llamado Carlos J o s é Vifray, acusado del supuesto delito da 
robo de quince libras esterllnr.s n un Individuo que encontró en la falda de Montjuich; 
fué puesto en libertad por no resultar cargo alguno contra é l . - ^ 

A l Juzgado del Sur le sust i tuyó en la guardia el de la Concepción, secre ta r ía del 
señor Quardiola. •*";,. , 1 " V ' - ' •• '• 

— E l Juzgado de Instrucción del Sur llama a Esteban Mumbrú. 
E l de la Audiencia, a Pedro Laporta, Baudilio Brucl i , Josefa Tarrace y Jaime 

For ts . 

O a o o t i i i a . 
Mediante un acta ayer tarde quado solucionada le cuest ión personal que había pen

diente entre el director de L a Ala/lana, don Miguel Rivas , y el redactor de £ i P ro» 
grtSQ señor Calderón Fonte, »• »• <>!> « > k t \ —, • 

o* C c s i todos los niños de ambos sexos es t án anémicos y necesitan un tónico re« 

S S r n r ^ o í t D I H M 0 6 E H 0 S f l I Z D E C H R t O S . 
E n la Diputación provincial se reunió ayer la Comisión mixta de reclutamiento, 

despachando algunas incidencias correspondientes a expedientes de mozos de distin* 
tOfñBSBIliaCOS*"' - SVODC mu p»-n'.-'j.«ii*iiai MI non K / ••Í,*9T5>g»«la - ? 

Ayer Ingresó en el Hospital de la Santa Cruz J o s é Hernández Verdú , de 32 eftos, 
habitante en la calle de las Beatas, número 10, 4.", el cual se halla enfermo y el mar
tes últhi.o en un momento de delirio se a r ro jó por el balcón y cayó al del piso segun
do, causándose heridas graves en la región perineal. ' ^ - t r s - n.-'ce'aot ."'.rtorefeíP 

E l s eñor Porgas, el simpático senador por Tarragona, ha regresado de Vichy, a 
donde fué para acompañar a Komanones y porque como el presidente del Congreso 
padece del es tómago, a Porgas le perecía que a el tambl n le dolía dicho órgano . L a s 
aguas de Vichy han sentado bien Q komanones y n For tas... t a m M M v b í t u ^ ^ í i a r n t i ? 

Según el aludido senador, hay Gobierno del partido liberal para rato, Canalejas no 
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sol tará la sar tán hasta Febrero o Marzo; después será llamado Romanones; a é s t e le 
sustituirá García Prieto, para *ef nuevamente Canalejas Jefe del Gobierno; en cuanto 
a los conservadores, se^ún el señor Porgas, no serán llmnados hasta bien entrado el 
afio 1914. 

Y como según el señor Peyra , presidente, si bien hasta cierto punto, del Círculo 
Conservador, los conservadores serán Poder una vez legalizada la situaddn eco* 
nómica para 1S13, vtramos quién ace r t a rá , s i el senador por Tarragona o el aspirante 
a diputado a Cortes por m¿Uio d d encasillado cuando Maura Vuelva a gobernar. 

p a r a 
Venta josos precios en J o y e r í a , P l a t e r í a . R e l o j e r í a , F o t o g r a f í a , Objetos 
retralos, etc. Nadie puede compet i r con l a casa M a r t í . S a n Pab lo . 28. 

Se ha denunciado a la guardia municipal que se ha perpetrado un robo en la casa 
número 54 de la calle de San Gervasio y para llevarlo a cabo los cacos abrieron un bo
quete en una pared, doblaron los hierros de una reja y rompieron una puerta. 

Como los Inquilinos se hallan ausentes de esta c.ipital, se ignora la cuantía de lo 
robado. 

E n la calle del Conde del Asalto un agente de vigilancia detuvo anoche a un oyente 
de seguros llamado Rafael t-raneo y a otro individuo que le acompañaba. 

A pesar de haber e ;lilbi<lo ami oa su do. u i entdci m en toda rcxlu. íuei on conduci
dos a la Delegación del distrito, donde as les dieron toda clase uo explicaciones por la 
equivocación su í r lda . 

Una plancha más. 

Anoche íueron auxiliados en el DiapeiUarlo de Hostafranchs Jacinto Sa lad rc ' i , da 
30 años , Josefa Maaó. de 3 , y Enrlqu ta Ribera, de oci o, que presentaban les dos pr i 
meros contusiones en dlterentes ; ant s del cuerpo y la tercera la fractura de una pier
na a consecu ncia ue haberles atropellado en la calle del Gallo un carro cuyo cabailo 
corr ía deabocado. 

I asaron al Hospital CHnl:o. •-

V 1 L L A N D E V A Y GBLTKO.—En los TifiednS de esta comarca y de Torredembarra le 
nota la presancia de la cocbiU*, que con ol nombre de cuch tantoi estragos ha causado «a 
afioa precedentes. 

BAOALONA.—Durante l a próxima fiesta mayor se establecerá nna tómbola benéfica, 
para la cual se cuenta ya con donativos que casi llegan al número de 2,Ü0U. E l Ayuntamien
to, por su parle, ba acordado invertir 1,0UU pesetas en bonos, que serán dlstribn os a fami* 
lias necesitadas. 

a'a En la sesión del Ayuntamiento entablóse un lariro debate, en el que la mayoría da* 
recuista pretendió asistiese oficialmente a las fiestas religiosas que deberán calebrarss du
rante la prói lma fiesta mayor. E l señor Casas, de la U . F , N. R . . «utendió que debían darse 
por ente ados, de la inviiación. Nadal, carlista, entendió todo lo contrario, diciendo que las 
minorías hacen obra partidista. Costa, radical, dijo que • stos oficios o invitaciones «on ana 
pcriurbación para la buena marcha del Municipio. Le contestó Nadal en términos algo du
dosos, que promovieron un alboroto, durante el cual se oyeron algunas (rases de poco gas
to para la presidencia, qu« amenazó con suspender el debate s< no se encausaba la cues
tión por otro camino. Restablecido el orden, Casas dijo que nabia pedido se acordase que
dar ent'.radcjs y agradecer la iaTltación-. pero no asistir a las fiestas ;en corporación, como 
pretendía intolerantemente la mayoría. , , , , , , , . . . 

—Defendemos—dijo—la neutralidad del Municipio en materia rell / iosa. 
Se alargó «1 debate, interviniendo Nadal y Casas y Padrós, lerrouzista. Puesto a votu-

cWn el asunto, fué aprobado lo pedido por los intransigentes por nueve votos contra ocho. 
« j . , . E l corresponial. 

*!a~ *}» Badalona F . C. organiza grandes fiestas deportivas con motivo de la fiesta ma
yor Las pruebas que se celebrarán sos: 

Día 16, a las cuatro do la tarde: Match de íoot-ball y fiesta atlética en el campo dol F . C . 
Badalona, tomando parte el F . C . Barcelona y e l Club local. Dia 17, a las cuatro de la tar
de- Concurso atlética en el paseo de Martínez Campos, efectuándose las siguientes prnebas: 
carrera lisa de iOU metros; carrera con bayes 100 metros; saltos de altura, lougituJ y con 
pértiga laniamiento del peso y lacha a l a cuerda. Ola 18. a las tres de la tarde: Regatas de 
botes a cuatro remeros y timonel, regatas de canoas a diez remeros y timonel, tomando 
parte varias embarcaciones de la Agrupación Náutica Catalana; carrera de Dotación de 
250 metros; partido de water-polo y concurso de saltos y zambullidas, con l a cooperadóa 
del Club de Natación de Barcelona. 
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TARRASA.—Una madre y do» Jrijaí n - e f i f i B * Mta dudad fl^wirdatian el tren q m h * ' 

Ma de conducirla* a Monistrol para dirigirse a Muntserrat. L a madre llevaba en noa mano 
un largo cirio y im monedero que contenía los billatei del pataje y el dinero para el viaje. 
Eo el miamo momento de i r a subir al tren desapareció como por «nsalmo el monedero de 
la mano de !a madre, encontrándose sin billetes y sin dinero. E l caco autor de la fechoría 
desapareció entre la muchedambre y l a i tres mujeres Tiéronte precitadas a sospender el 
proyectado viaje a Montserrat. 

MANRESA.—El vendedor ambulante José Godó Sorra, que se dirigía en sn carro a Na" 
váa, Iné arrollado en el paso a nivel de la Curbatera por un convoy del tranvía da esta cía ' 
dad a Berga, Resoltó cen la pierna izquierda fraetnrada y dlterentM contcsiones. Un niño 
de 12 aflot que iba en el vehículo, el cual qnedó completamente destrozado, resaltó ileso. 
E n el mismo tren Godó fué conducido a la estación de esta ciudad y trasladado al hospital 
t-n una camilla. 

T A R R A G O N A . — E n el correo de Valencia iban sobre la cubierta de los vagones cinco 
individuos. A l talir de la estación de Salou do* de olios intentaron descender, para entrar 
en el coche freno, chocando con un puente y resultando muerto Ramón (/iV WijKero), á t 
Tortosa, y gravemente herido Joté Alberich, de Santa BArbara; los otrot tres resultaron 
Ilesos. 

R E 0 S . — E n l a última sesión municipal al concejal señor Amigó propuso la aperinra y 
prolongación de la callo de Sarda en su extremo que confluye con la de San Miguel para 
que tenga salida frente • la estación de Tarragona y Lérida, lo cual constituirla ooa gran 
mejora para esta cindad. 

.*. Kn breve empezarán las obras del puente que se ha de emplazar en el sitio conoci
do por Munta y liuixa. E s osa mejora de gran importancia, cuya realización se debe a l 
celo de l a sección de Fomento y a l desinterés de les vecinos cuyas tierras lindan con aquel 
punto y de otros qne lo utilizan para ir a sus fincas. Reportarán beneficios de esa obra, no 
tan sólo lot lindaotei y colindantet con la müina , tino también loa terratenientes de la 
partida Hotpitalera y lot de los caminos de la Selva y Almoster. 

ROQUETAS.—Un bárbaro atropelló a un niño con el'pretexto de que echaba piedra* a 
nn pozo en construcción. L e obligó a bnjur por una escalera de mano a recogerla! y retí» 
ró Inego la escalera para qne no pudiese subir, con lo cnal fué el chico presa de nn acciden
te que le ha privado de la palabra, estando enfermo de gravedad. 

TORTOSA,—Ha llegado el doctor Pittalnga, que viene a ctta región a hacer estadios 
sobre las enfermedades palúdicas. Loa mismos estudios fueron iniciados antetiormeota por 
lot doctores Eerrán y Suárez Eigueroa. 

.*« E n la alborea del hserto que ia vinda de don Eduardo l'alcd posee cerca del parque 
pereció ahogado un niño de aícte años, que cayó al agua cuando hacia bañar a un perro, 
cosa que tenia por costumbre. Llami.base Pepito Andl, era hijo de lo* colonos y su padre 
estaba ausente de la finca al ocurrir el sensible suceso. Dos hermauitas suyas fueron las 
primeras en advertir que el chico habla caldo al agua y pidieron socorro. Varias perso
nas que acudieron con presteza trataron de prestar uuzilio al infeliz; pero todo fué inútil. 

H O S P I T A L E T . — E n la partida L a Aldea se ha encontrado colgado de un nogal el cadá
ver del vecino Jaime Castellnou. 

R I B A R R u J A . — E n ocasión d* estar bañándose en el Ebro, en las inmediaciones de este 
pneblo, pereció ahogado un niño de nueve años llamado Joaquín Bonsoms. ' 

V I L A S E C A —Han dado principio las obras de instalación del cable conductor para do 
tar de fluido eléctrico a etta población y la de Cambrlls, Dichos trabajos te verifican a car
go de la Sociedad Energía Eléctrica de Catalnña. 

LÉRIDA^-Los obreros qne trabajan en Torre de Capflelld por cuenta de la Compaflfa 
Eléctrica de Cataluña se declararon en huelga, pidiendo aumento de jornal. Debido a la* 
diiposiciones del gobernador civi l de la provincia, dicha huelga quedó aolucionada aatisfac-
tonamente para todos. "' cii?>i!*«»l MltiGt-i'i 

C E R V E R A . — L a Cámara Agrícola de l a Segarra y Urgcl, establecida en esta cindad, 
celebrará durante el próximo mes de Septiembre un concurso de maquinaria agrícola, 

BELLPUIG.—L» Juventud P . N. R. , organizadora del mitin quena celebrará p rós lma-
ménte en ctta localidad, desea qne dicho acto revista ionsitada importancia por ser el pri
mero de ona serie qne tiene en proyecto. E n ese acto tomarán parte el presidente de l a 
Juventud República, señor Estadella; el/ídrftfr de la minoría republicana narmnalista eo 
el Aynntamiento de Lérida, don H.um.h&rto Torres, y el diputado provincial por el distrito, 
don Ramón Riu, Se espera ¿ue conteste a la invitación que a este obieto se le dirigió e l di
potado por Barcelona don Pedro Corominat. 

GERONA.—Una numerotn hrfirada ha empe7ado a trabajar en lat obras que real izara 
Compañía de lot í e r roca rn lc t de Madrid a Zaragoza y a Alicante para la construcción de 
talleres de reparación y depósito do maquinas. Dichos tallece*- se emplazarán en uno* te
rrenos contiguo* a la carretera de Madrid a Francia. E l coate de las obras *e calcula en 
2499,000 peteta*. , otolMOb l«b t o l s a f * ^ 
. L a Cámara de Comercio tiene en estudio el fnncionamiento de la* Bolsas de Traba* 
Jo por s i es potlble su creación en esta ciudad. 
•ni rtóutil lab B-lv.-Js V atsiv fliiilt» Is OIÍÍLIWÎ IOB Bñ <Í éSnoqfif olddüq b b Biloijiw d JTS 



BAÑOLAS.—Las plantaciones do ajos ofr«c«n aspecto deplorable a cauta de la enfer
medad que los ha invadido y que ya se Inicié el año anterior. 

D e s p u é s do l a o r a c i ó n , f ú n e b r e . 
BSadr id I.0 A g o s t o X b l . : , 

No podrán quejarse los japoneses. Europa ha hecho a su emperador, muerto, ¡une-
rales de primera. Y al tributar honores verdaderamente se ha excedido. L a oractón fú
nebre del MI ÍBÚO ha sido en la Prensa europea hiperbólica, de una adnlaciún cortesa
na que trascienda a Interna mezquino o a miedo. 

L a s armas rusas se rindieron en los campos de batalla asiát icos; las plumas euro
peas se han entregado, puuiera decirse que humillitadose. E s o pobre Mutsu-Hito ha 
ganado, muerto, una batalla m¿s colosal, sin disparar un catión y sin hacer correr ríos 
úo sangre, aunque si de tinta, que todas las batallas tan celebradas que sanara en vida. 

S e ha hablado de su espíri tu superior, que comprendió las exigencias da los tiem
pos nuevos y se ap re su ró H realizar en su ptiis grandes reformas trascendentoles. E n 
vez de i r co t-a la revolución ya Iniciada, como hac -n e<\ otras partes las instituciones 
monárquicas por esi ir i tu de defensa, se puso al frente de esa revolución para encau
zarla y desenvolverla. 

¿Dónde están esas grandes Iniciativas? Mató—se ha d i c ' o - c l ancestral feudalismo 
de los samura i , la nobleza omnipotente, que era, y no e! emperador, figura s le .-ne
níente decorativa, la q ie dominaba y regia el Japón , No era una novedad. E s el fenó
meno corriente en la Europa de los siglos medios. 

Los monarcas i uerlendo cenireli ar, vin. uia , robus'ecer el poder regio contra ICM 
magnates en rei-eldía, que han constituido en sus feudos y señor íos verdaderos reinos 
y que se niegen a rendir vasallaje. Como • n nuestra Hded Media, este Mutsii*Hito se 
hizo fuerte en el pueilo para sojuzgar y son eter a la nobleza hostil. Y la somet ió . No 
hay q e ver e-i ese hecho < I esp r i t i revolucíon.irlo que trajo el ronstituclon&ismo en* 
ropeo mo arno. Caroca ese mo. imlento ¡aponés de aspecto polftlco. Cae de lleno den
tro del ar.aico ciclo guerrero de nuea'ros siglos me llos con toda su barbarie repubiva 
para someter a los va clloa en armas. L a unidad politica r.o se hizo en el j a p ó n por 
ase tns ión ('el espír i tu clemocr tico saliendo del seno del pueblo y e - temi iéndose a 
toJas las clases sociales, sino vinculando en el emperador un | o.'e absoluto, derecho 
de vida y haciendas, aunque a últimu hora mal disimulado bajo mips falsas apariencias 
constitucionales. 

¿Quién desper tó el Japón de su sueño milenario? Indudablemente los Estados U n i 
dos. E n los dos nltimos siglos la gra i R e p ú b l k a norteamericana lia ejercido una in
fluencia reformadora en todo el mundo. Prati ia 'e debe su gran revolución, aquellos 
derechos del ombre cuya conqu st i tanti sangre hibia de costar, y Europa, por la ne
cesaria repercusión las transiormecbnes polúicas , econámices y sociales que se ope
raron en c I Iranscur o de la centuria anterior. 

Los fístadoí Unidos abrieron el Japiln a l a invasión saludable de la civilización oc
cidental. No fué un decreto imperial de Wuisu-HIto quien autorizó el estahleclmlento de 
extranjeros en los puertos «¡pones. Fué la presencia del buque yanqui Bakoi . - fon , 
en 1654! en las costas del Japón y las amenazas o las habilidades dlp o.nálicas del co
modoro Peary obteniendo tratados de co nercio. A tal punto que ese derecho de entra
da del extranjero y el respetos sus vidas y haden T contra la xenofohia japonesa la 
impusieron, con sus cañones , Ingleses, holandeses, franceses y yanquis, bombardeando 
Shimonos:! i . 

Todos los progresos del Japón lian sido de un carác te r guerrero. Armóse para 
combatir con los vecinos, primero con China, luego con Rusia, ó e ha hat'lado d é l a s 
granies hazañas de los japoneses en Mu den y en Huerto Arturo, Todavía se recuerda 
el testamento t ráf ico del comandante del submarino que hace tres años fué anotando 
hasta la asfixia final la agonía de su barco al hundirse para siempre en el fondo de los 
nares , va «>-i ÍO -I 

E s e factor del desprecio a la muerte no debe tenerse mucho en cuenti al jn8t"prerhr 
el heroísmo japonas. Este heroísmo es bAn aro y «cusa un est iJo c!e ülma í'elv.iti o y 
prinit lvo. L e endo a L a cadio rtearn, el gran escritor inglés, el meior que lia peueira In 
en la en t raña del pueblo japonés y ha sorprendido el alma vieja y at-iVioa del Jupón ín-



HITO, sfn eso» falsos tírafcíés a la enrtipw, mcrtaJKflt» « P e r n o s , siiti^oIEMWa en c& 
flohes se «fómprende, porque se ve al v vo, tocio el atraso en que se encuentra el J apón 
tnoderno, a pe^ur de las alabanzás de alinnos escritores traslmmautes q te lo han Visi
tado y obser :Büo siiperflc¡aln:ente. 

A 11 civilización europta el Japón ha peiii..'o su fuerza material, p. r.) no su fortaleza 
moral, h a pedido c ifiones. pero no ha pedido las ideas de libertad y de jiK-ticia, que ha
cen algunas veces, en la vieja Europa, que los cañones hablen, intimando a la obedien
cia a los más tiudaces y sin escnipulos. L a ma minarla europea se ha trasplanta .'o a l J a -
,pón; pero la suert. 'de los obreros sigue siendo LJ de lo> antiguos panas, acaso peor 
tratados. 

t i valor moral J t 1 Japón se revelé por completo a Europa con la ejecución de K o -
toku, el socialista, con su mujer y otros compañeros condenados a muerte por un t u * 
puesto complot de regicidio. 

Entonces se comprendió todo el fondo de barbarie que ocultaba el Japón, tan pon
derado preclsamen e por la barbarie de que dió pruebas en la Mandchuria. 

Inglaterra, como toda Europa, vió claro, y acogió Londres con una indiferencia elo
cuente, una indiferencia tan fria que parecía hostil, al almirante Togo y al general 
Nogi, los grandes héroes de la odisea ruso-japonesa. 

Ahora, sin embargo, sus plumas se han excedido, elogiosas, en la oración fúnebre 
del Miicado. Y hay que ver en ello propósi tos de adu'ación o recelos del miedo. 

ANGEL QUERRÁ* 

Ni el incidente de Mazagán, ni las cuestiones ferro«iaria3 producen desaliento y 
a pesar de hallarnos en pleno verano, en cuya época del año el negocio bursátil decae 
ostensiblemente, se nota en el co. ro de Interior auimaci in bastante para empujar el 
negocio en sentido de alza. L a seSiim de ayer tarde signii icóse por la firmeza del ne
gocio, resultando los cimbios notablemente mejorados respecto al Bulsin de la tua-
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Interior, Un üc mes, ii3' . i . lo, A), 21, 22, 23,28, 27, 28 y 85'cO; contado, grande, 
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Emprís t i to Diputación ProTincinl 
Cédulas Banco Uipqtecano, de Españu.—l al .86,326 , 
Puerto de Melilla y Chaiarínas. - 1 al 8.858 .«,10t,. , f . v »u«i»iV' 
Norte ilu Espartu, prinridari lliircelona. . . . ' ,' 7 ' . 7™ 
Norte de España, Lérida a Reu» y Tarraaona (acciones adheridas) 
Norte de Espolia, Villalbn Segó»!» . - 1 al 53,000, cantidades pequeft. 

» especialc» Almansa V.» y T . ' — l al 153,000, » » . 
.» Huescqjfi Eranoia yo i ra s l ineas.-1 all53 000, •> » 

Minas ,'-;.n Juan Je las Abadesas garantid., Norte. * y-.i ' í ait < £ - 1 
T a t ragón a a Barcelona T Fr rnc ia D ¿ aujui ' /P Í 
Madrij Zaraeoia Alicante Arixa s. A.—1 al 100,000 » ..' . , .»,.," „ 

». ••-'•» ' •-«TÍéfi.-^l-al I»" ,»» " ' * 1 
r ^ i r - - - - - - » » serie C . — l al 150,000 » • , 

Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas,' ^ %t ..»,. J. ., 
síwfbnsiliiT-l'j» üi * adheridas. s ' . 'l'S'''.'' . J ! , 
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79*00 
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96'30 

I 0 i l 5 
W / S 
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94'00 

10..-&0 
94'()0 
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UriiBft • Zamora f Orenla A Vigo, emwiún 1880.-1 al 6o, JúO.. > 
, > <• > » 1883.-1 al 30,000.. . 
•i % i prioridad, «frie G y 11.—) al 24,90? • . 

Madrid, Cícere i Portugal, serie 1.*—1 al 20,000. 
» » » » 2/—1 al 8,000 
» » » » 3,"—1 al 10,000 

10,101 al 18,000. todas las centenas Impares, , . • 
Vasco-Asturiano, 2.» hipoteca.—1 al lU.UUO < 
Olot a Gerona.—1 a 5.0W) , . 
Compañía General de Tranvías.—I al 22,000 
Compañía Tranvía Barcrlona a S. Andrés y extensiones,—1 a 4,000. 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. 1 al 15.000 cantid. peqs, , 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—I al 15,000 . . . i 
CompafiiaTrasalldnllco,—Números 1 al 29,900 . . . . . • . 
Canal d« Urgel.—l ai 28,000 cantidades peqoefiss . . . • •• < o 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 13,000. . . , . . . variable 

1 a l 3.000 . 3 
Bocteaaa Hullera uspaflola.—womeros i «19,000 4 H2 
Corapaftia GeneralTabacos de Filmioas 4 Ii2 
General Arucarera de hspaüa.—x al UO.OOO. , 4 
Compañía Asfaltos Aslnnd.—l al 6.000, orelerentes. . . . . 3 
Puerto de Barcelona i m - l a ^ l ^ . . . . . . . . . . . . 41,2 

circulación 1909.-10.001 a 16.000 4 lt2 
22,000. . . . . . . . 4 I | 2 

variable 
variable 
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4 
4 

. 6..! 
4 
4 
4 
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4 
4 

49'7r, 
79'0O 

lO.'iO 
10í'95 
95'60 
96-2C 

lOj'SS 
93'7'> 
97'0O 
94'5U 

10!'75 
91'00 
9s'75 
80'OI' 
76-50 
94' 0 

IÜI'0 
101'Wi 
HU'OO 
93 0 

Iü4'7ü 
103'00 
I05'06 
103'5"> 
1Ü6HIU 
101'30 
932'.". 
97'20 

103Vn 
V8'2£. 

100' í ' 
9S'8'Í 

100'7,o 
91'50 
9','00 

T , 1910.-16,001 a 
1911.—22.001a 28.000. . . . . . . . 4 1)2 

aocieaaa Anónima " E l Xibidabe..—1 el 8,000. . . . . • * Il2 
Comcanta Keffantes Kbro-Bonos cret.—I al6O.0nC. . . . . . » 
Sedó (Sociedad en Comandita).—! al 2.126 • • • 3 
Sociedad Catalana Alumbrado por Gas .-f al 6.600. . . . . 3 
Fomento Obras y Construcciones, nn hipotecadas.—1 al 5,000. . . 4 li2 
Compañía Coches v Automóviles.—1 al 2.000 • • 3 
•Siemens Schuckert, Industria E léc t r i ca . -1 813,000. . . . • o 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 «1 1,600. 3 
Nsvegsción e Industria.—1 alS.OOO 4^ _ 
Socledsd'Carbones de Berga,.—1 al 8,000. 4 li2 

M a f l t i d . - I n t e r i o r , contado, 85'5Ü; fin de mes, 85'30; Amortizable, 102'50; nuevo, 
95'0Ü; Banco de España , 449'50; Tabacalera. 293.—C/e/re: luter'o , Íí5'37; Francos , 
C'.O; Libras , a i ' ? » . 

Pa r i a .—Exte r io r , 94'00 y BS*»); Andaluces, 308 y 509; Nortes, 486, 481, 485 y 487; 
Mlcapteat 464, 4ltó y 464; Renta francesa, 92*25; Rentu rusa, lüS^eS; Consolidado in
g lé s . 74*62. 

B o l s í n da l a noche.—Interior, 85'~2 papel; N r t e í , 102*65 dimro; Alicantes, 
fiT'SS op raciones; Orenses. Í S ' ü ü p̂  peí; Andaluces, 65*25 operaciones; Río de Ift 
Plata . 98*95 papel. ' . , 

O l r o a . - F r a n c o a , 5*Pf; L ib ras . aeVP. 
C n p o n a a . - l r t e r i i r y Amortizabh . 1.° Abri l y 15Mayo 1911, 21 por IGOdailo. 
Oro .—Cent» m - Aüonso, 6*C0 por 100; Isabelinos, 3'60; Onza , 5*60; Cuartos de 

onza, 6*10; Oro pequeño 3*60. ^ 
P l a t a . - Precioa corrietiles de la fina. Barcelona, de W O O a 107*80; Par í? , a 102'00: 

J . c . nd re . , . 29 0,0. L O N J A . 
t : « V r i c o a . — L a sesión cíe ayer también resui iá un tanto animada, indicándolo clara* 
mente el número de transacciones, que fueron las siguientes: 

Humanes, superior, a 44; Mieno, a 45; Ciudad Real , Malagón y Ontanares, Ja 43 1/2; 
Ta raacón y Mina ya , a 43; Salamanca y Don Benito, a 41 1 2 reales faneca estación de 
embarque. 

E l mtrendo cer ró animado, s i bien dentro de los precios anteriores; mis elevados 
difícilüienie se colocaría ni un (¡rano de trigo. 

• Arribos: De tritfo, ra vagones, seis de i'arina v tres de cebada. 
H a r i n a s . — E x t r a blanca superior, de 15 3i4a 1S; extra corriente, de 15 a 15 l l4 ;8n» 

perlinas de 14 l | 2 n 14 ?.!4. N ú m e r o s , de 15 l i 2 n 14. E x t r a fuerza superior, a l ' J ; ex
tra corriente, de 18 18 114. Número 5, a 15 pesetas los 41'600 kilos. 

" ^ L T D o x ^ t ^ L ^ r ^ s d o r o s i s t r o . 
P A R A L I V E R P O O L 

Saldré el siibsdo. lOsclual, el vsnor esoaM r.v.v .capitán <loltls,«dimitiendo caris . - •» 
Lo despacha sneesordej. Serró y f ont, Pedro Lsrraflags. calle San Pablo, 4» entresuol o. 
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Feniiclo rápido •emsnaleninMnadoentro ¿u ompaiVas 
Kevlfrailóse GeneraJe I t a l i a n a y i * Velooti 

C l R - A . N DB3S Y V" E U O OS3EÍ V A t* O ü Hl 3 
tr /es tumtít* iarantixa lodo eíeinforl mnilenm con camaróles de preff reacia y creciente/rato 

J e - r o x t i X L B J a BB-Uctaja 0.0 B í i r o e Í L o r x a : " 
L a Velooe. 

8&VOIA 
I T A L I A . 
UMBK1A 

II Asosto. 
38 Agosto. 
8 Septiembre. 

Navlgaz lono Qenerolo I t a l i a n a . 
K B VITTORIO . . . v 22 flSo=to. 
E E O i r i A E L E H A . . . . 12 Septiembre 
FBINOZPE U K B E B T O . . 88 Septiembre 

6H1RV1CI0 Y COCINA A LA ESPAÑOLA 
Pera méa ftilorniea dirigirse: 

A sna Afientea Srea. línaclo v inavecchla yC", RamMa santa MóiUca, 7i prafc 
Ageme He Aüuanat Baldnmero Cateara, Kambla santa Ménica, 5. 
Agencia da equipajes Nicolás Riutort, Rambla aanta Múnica, 14, 

B n l a é p o c a d e l o s c a l o r e s 
rara curar el dolor de estómago y las indisposiciones intesr 
1.nales ó la colerina deben tomarse dos cucliaradltas de café 
de Alcohol i e M'nta de Ricql>s tn un vaso de agua muy 
azucarada y cu'lente. Tómes lo iníls caliente posible. 

De un sabor fresco y delicioso, el 

ALCOHOL de MENTA de 

constituye tna bebida muy agradable tomado ó la 
dosis de launas gotas en un vaso de agua nzucarsd''.' 
Empleado m rísta forma, evita la fiebre tifoidea y el c ó 
lera, destrayendo los gérmenes que viven en el agua. 

Exig ir el nombre de K I C Q I . É S 

7 0 A Ñ O S D E É X I T O I 

FinüliDI! COÍCIIRSO; Expo». París 1900, Bruxeiles 1910.- HEDÁLlirE ORO; Expos. Barcelona 1S83 
DE VENTA en todaa las Farmacias, Droguerías 7 Ferfnmorlas do EBPAftA 

Agentes Gcncruks: V I C E N T E F E B B E B y O.", BABOELONA. 

——, ,—— ". • 
P O B A D A y E P E N C I A ANTIHEBPETXCA, preparadna por BorreIJ, citran detin modo pro 

dlglo^o 'r8 ^.'^Pf^^citiéBerlerinedades defa piel, pr.r iiiveterados que aean. Son tan eficacea 
J as virtudea de tatos íeniedica,que se han curado con ellos personas queteuíaii muy arraigados Im? 

~ y que cada verano tenían que tomar baños y aguas 
sulfurosas, sin lograr su curación. 
. Botloa da BOBREIiE., calle del Condo del 
Asalto, BS, esquina a la de San Ramúo, ÍEMFSESS 



C a f é - c e a t r o S % Í . ^ a M o ' 
rabies condiciones. Razón: Rambla de las Plures, 
número 15, refrescos. B'̂ Tt 2 

N e g o c i o v e r d a d 
Socio, se necesita con 40,000 pesetas para fun
dar *«tableclniic:>lo publicô  de Venta diaria f 
consum ) enorme de srilculos de primera nece
sidad, todo seíiln plan norte-amerlcano.-Cain y 
administración el cspItnlIsfa.-Bonefldo men-
sunl 1,501) a ¿,000 duros. Referencias do pri
mer orden.P..].Q.,Rambls Cfntro.97,annBClnH I 

VENÉBE0 8ÍFILI8 IMPOTENCIA 
KlirK'iM ATOitRflA, PIKDIDAS BT-Mmit-ES, WO. 

PURGACIONES Sioeraa/cntarros, ote! 
Tratamiento» modornos sin olor ni dolor. 

DUljiMí 01,0.^10,11. «unnu. 1,1 í», Í/JJII«I, 
)Mm«il OinaUlal. 19, prnl. I). » í 1 T » * £ * P""; ^ r,.p«fl»l, > pui.l a« • á » noche, 1 pu. 7 ' *?"*'!''lí* 
^p^^•2¿^»!^ya^«»AUL•^^'*°*•^ 1" 
iO)o, deoendienies (le taberna! 

iK probar fortuna! Sti vende o arrienda con to
dos sus eideres, por retirarse so duello del ncso-
cto. la taberna de las Caflas. Riera de Vnllcur-
fJTifSm. M>. * » . j ^ ^ ^ a 
« i T V r T i n f t en primera Tiinotrca sob.n va
l í i N r . K 11 >orM2 <,''»de t \ a p , r inoanMi UIHUUW. en letra A propietarios, y co-
merclantca desde a\m"ll • p r <•'«"'» el mes, V en 
•Munda blpolec», l niivls «a » naufruclin. 
roa y ti da paramia «ue convenaa. Rambla^de 
SamaMónlca, número 4,entresuelo. 9 

I M P O T E N C I A . 
•ilî tmaiorr-ja, p4rdldu »̂ uiln»lai, (l«Dtnd«a momna'A-BM. av. ata., (BulllUt ó relente, «aiid A abaso»), i»o»ir«m 
s."r*.íp.r,;.TM SELLOS-PARÍS 
d.l Dr. Ptríi, Tml» J plv. «Ja, lU«kl« HcrM, *. n«v*" '̂ «•nml p*r* r*rme.-U,: Su PmtHo, IB. /'uro M/la' per.onftl*! «n lurc.l.i;., airiflM* ni ÍVB.»JÍÍ«».1O OÍ(-nlromfttlíau ¿«I T». ,nfc.un-j )UinbUC»niU«U.,li.,ia,PPal. !»•» lí 1 / 6 áo, todo. lo. ilf-i. So r-iulio raor» U «..Ji.-.-cléu T >r»rt» rol l»lo ««plliMllro < qul.n lo pU».. 

Drícíamie ''P,l,0í •propietario» en hipoteca. 
riCoIdDOa y en len a A industriales.-Cardenal 
CitaBas. 10 y ir, 1.% I . " D « i l « l y 4 « 6 . 

jiuy or.t.eauolo y i>riiio:i..ii í' 
Dluuiarfn f procurador Plaza Universidad. 
nDOflaaO i, j o, 2 • 1,0 9 a II y da 4 a 
fnsllWS, d* 10 a 1. Consulta económica. 2 ptaa 0 

C a S c i T l I C r i l O S » nlln ios documento" para 
celebrar el malrlmor.lo. por el conocido ,̂ «ye . 
dltado br. M a r t í n e z . I . » o 

2 5 

5rt». boflttí. Bjrflclnday buen tipo, desea casar
se con Sr. de p slclón. R.t Asuto. 40,porterfa. 

Í!rf9 Inurn hermosa, buen tipo, cnrlhoaa y 
olla* fUIOU educado, cfisará con cnb." dlacrelo 
de posición. Rambla del Centro, 17, D.*, I . " 

S!tnorlta joven, hermosa y decante, casard sin 
[pretcnsiones con Sr, serlo. Rula. 1. 1.°, 2."; da 

10 a l 8 y 4 a 7 . 

Sin. joven desea comandita con 1,500 pesetas 
para explotar negocio muy honrado y lucratl-

va. idea nueva. Escribir E l . DILUVIO, i.Jm. 355. 

Srtn, muy decente, honeata,sencilla,fli;B y njra-
clada, casará con Cflb.° amable. Arco Sta. Eu> 

laliu, 3,1.°, I . ' , ei tre boquerla y Fernando. 

L A U N I V E R S A L 
Centro Jurídico Admlnlstratitio. Consultas ira-
• is, días laborables, de 7 a 8. Brtich, 80, pral. ig 
TTIuda sola, 20 años, con renta, asraclada, dé-
'' cente y buen tipo, casará c. Sr. formal. Aró

los, 2, 1.» 

y e c l o c a e i o n e s . 
C a j a s c a r t ó n Paitan oficialas. 

Broch. 55. 
Se necesita aprcrdlz de 14 a 16 aflos, tienda co« 

mestible». Torréale de lu Olla. 41, Gracia, gt 
TJncen falta buenas oficíalas planchadoras en 
**los tallare a de la tintorería f rancesa. Marti, 
numero 46, (:n.cía. g 1 
T r a b a d o «•« bordar medias, se da. Au-

r a 0 " J O sis. March, 21,5 . ' , ! ' 8 

Meiltorio de 14 fl 15 «nos para ol despactn do 
una fabrica en aann. l<nzán: CnpelUn», 4. «T 

f l n r / f ü / l n r a e Paitar elídalas mira fflá-D U r a a a U r a > . quina Cornely. Ratón: Bal-
mes, 125, 1.". I.*-Da 12 a 2. n 8 
Mlnlnnfoe de pafleria a comisión, suneceti' tfla]aUlB3 tan. Princesa. I I , l." 
pianchadorti Falta 11 .a buena uliclala, Irabaio 
- lodo el aflo. Kosellon.JISO, b.'i"ti-
Se recesitan aprendlzas z.ipate. .ib adalaiundas. 

HundaSao Pablo, 87, fl.", 9.* _ gj 

Fcitan n-aijiilnlstas y tprendlut para lilaiicX 
Alta San Pedro. 89, 8.*. 1.* t 

S e n e c e s l í a fe^^'gg^N 

FílfiTaprcndlza ¿anando bnín siieidj. n v l f t « n 
frente Boqnería; de 1 a 2. 

Calta foven de 15 a 10 años, quo entienda alna 
t de camisería. Princesa, 23. . S 

Jlmú 
íhlco que tfonozoa Barcelona. Seflor 
saiírhtant, 7, La Comercial. 

O l ' v n i o a 
V i A S U R I N A R I A S ' 

cura rápida y radical del 
VENÉBE0 - S Í T I L I S - IMPOTENCIA 

con loa tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
. e . O o n c l » d e l A t t a u l t o . I B . 

Consultst: 1 0 . 1 , 4 . 9 L 0 ^ ™ . | f ' ^ ^ T A t 

M O D I S T A . n ^ ^ T X r ^ ' ^ . 

La Coral. Palta ur.a aprendiz, para la tienda 
de_rópu blnnc. Calle Cali. 19. 

Pe desean telíorlias decenti-s para caiuutcras, 
•JAncbn, 87. cervecería. 

para minerva, faltan. — San 
lies, Ikü. Inipranta. —.-. Marcadores 

M 
•rendís, se i.ecesita. Vida externa. Unmliv̂ oa 
ibre*. Contru NatUojwa <Hgjt»rjt.raTaig'ar'^ 

Í4 a l(J años para una 

CrtaiL'y viudas dacente» y educadas P " . taivlr f¡ 
Do vlnfar con pataona tola.R. gritls.Arolat-a-1» W 

ico do 14 a IB sRot pora limpioia y mandados. 
Mita, iitíl AnWnio Abad, 25. ÍS OBHSn 



EncuBdernadore-i; Fnltn un neAo ofldol ad«* 
Untado. Riera Alta, 44. 2 

5 t e n o - Í ¥ l 3 c a n ó g r a ! a T J ™ : ^ ;.v„d?; 
correspondencia francesa y esosfiola. DIrijjir&e 
i' r escrito Indicando pretensiones y relerehClng 
a K. A. J . . Rambla del Centro, S7, Anuncies r l ralis tnpluta capaz PIUK ebanistería. Diputa-

cliín, 1K0, lébrlca molduras. 9 
TRI l iñ l CAMPISTA. Se desea oilciaiTRazóo: 
lUOBCIHI t-ernandn, S4, llanda de bronces. 
A prcndtce* cr-mcrclo, canarin de 5 a 8 pesetas 

Ascmann. R^Ronda^S. Pablo, t. 0 

Se necesitan buenas tr^huiadoras para pluaas 
lloronas, fasaje Mulet. 20, Casa Morelli. 9 

MUCHACHAS de 14 a 
16 a ñ o s , (janando ensequlda . s e 
neces i tan . C o r t e s , 6« , F A B R I C A 
D E C l t t f l S D E eflRTOfL 

; canillera tallan. R.: Fer* 
liando, 2, pral. I 

nlicinla y aprendiza peinadora. 
Calle Tarrós^S, ilcr.da. 9 
oficiales torneros lampistas. Ca
lle Valencia, 308. 

D e s p l n z a d e r a 

F a l t a 

F a l t a n 

Srta. mecniiós|r;ifn ili-so;i colocarse sin pretcn-
slones. Escribir EL DiLUVlO, nüm. 196. 9 

Planchadora, ínltn medio oficiala, Conseio de 
Ctento. ¿58. 

Dnlldnra <lc alliaias, desea una aprendiza de 10 rullUUId a 12 afton, ganando. Cali, 4.9.* 

Cajltta remendlsfa " c ^ , ^ 
lyinnHnnln de 15 a 18 nflos, se necesita con 
IIICI HUI 1U buen carilcter ue letra, ^referido 
conozca francés. Escribir a E . O. Rambla del 
Certro.mimero 37, anuncios. 

l-'alta imprenta Bofa-
riill. Cervantes, iî  

se necesita un to-
ven de IU a 18 

R e m e n d i s t a 

P a r a un trabajo í á c i l 
afios en taller de mccAnlcn. Ganará H realas al 
dla^pirlglrie: Balmes, 51, bajus. 

F a l t a un a p r e n d i z i W ? f f Z Á , T V * t 

Se necesita una joven de 15 a .10 adoa, que sepa 
trabalar siso a la mágulnu,y aprendiza pnr̂ i i , 

confección de ropa blancn. La aprtn ¡Iza ganurA 
ensesulda. Calle Juan da Montluicii, l.^*.". a.a 

o más, liírcce iovon da í¿ artos, 
buena posición, titulo académi

co y referencias, ni que le proporcior.P coloca
ción de cobrador en escritorio o cosa aniiloiis. 
prestando fianza. Iiscrililr a M. B.. céduln nilme* 
ro 578. Lista I¡*I Correos. . . — • . ^ w 

Cortador par í camir.oríii n meilldn.so ofirce pa
ra deulr.i o fneni. uj.cril.ir UUAIVIU, mim. 77. 

Sastrería. Faltan oficíale* y clMeqnetas.-Cali* 
Tratalgar. 5. 2.*, 1.* 

5 0 d u r o s 

M a q u i n i s t a t i p ó g r a f b 
Falta. iVUilorca._29i, bajos. O 

Barbero ̂ isra «iíibsdo y domlnjo. CglledeSáñ 
tiervasiii, 105, pelugoerfa. 

Fali oí cliic-is i;ai ii IJ venta de caramelos.Catlei 
Valencia. 212, tienda. 

• A p r e n d i c e s ^ ^ . ü x r " <**• 

5e desean chicos para vender cnrameloi en os 
cine. Paloma, 18. . - • . 

^ h ^ l ^ & ^ f ^ ee-postdr^ 

Barberos, faltan a lodo estar yavndantes de s í . 
bado y domingo, fijos. Salví, 2J. I . * Rocafull. 

M .¡muhtB psrs palluelos algodón, -vora fora' 
rtaua-, ttltan. Calle Forlnny, \ 1.° 

Barberos, Faltan ayudantes filos y úficlaleíTpa' 
ra dentro y f W - Calvo, Abad Zafout, 4. 

Aprendices ^ ' ^ ^ ^ 

C t a n + m Faltan un pala, niodlo oficial 9 
aprandlia. Cortea. IÍ4, a.', a.* 

P A Í r t l A r A « F i l t * niedln ñfkial práctico t \ W V ¡ v r V 9 en repaaoa. Oailiúo, 22, San». 

Falta práctico en Farmacia y joven de 10 a'l9 
artos. Farmacia de la Cruz. Escudillcrs, 75. 

lotlllíría S ^ a ' r ^ W » , ? ^ i0?3'ven' 
Dpepa salasa, paso mercado de .san Antonio» 
rCOüd y duros dia, vendo. R.: Tallers, 25, |T* 

de pan, con máquina moderna, vendo por 
F.00 duro». R.: Taller», 9S, l.« 

catue, 14 duros dwi, cerca Ram
bla, por 250 duros. Tallers, 25, I " 

esquina r'aralt.'ln, gran fardln, vendo 
comesiiDies í ^ ' r . 
TallPrna esquina Par-.. 1 dUClUd barato. K,: Taller» 25. !." 

AVÍSO IMPORTANTE 
El verdadero Thé y 

ElUIr Puiol se vendí
an la cosa ndmero 5!» 
de in calle de San Pe
dro Miirtir (Qracla), 
donde deberán dirigir
se miealros clientes, 
l echáceso todo pote 
n Irasco que no Ilqye 
loa graiidca premica 
de las K.vpnHlciones da 
Paria y Koma. 

Ojo, a* dejara* «n-
KÍLÚILT, • • el núm*-
ra-'aéiT sfsq onaityy 

TnrrP ' terreno, SnMnnrlo C II, a mitad deaü IUIID valor. Dajueria, 16, 5,', 2.*; de »2a 8. 

Waíers, Turcas, Depósitos^ 
Gri'o-ti s u r t i d o . \ j ^"ory 

baoabos , B a ñ o s , Ca lentadores , e t c . 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

L a c o m a H e r m a n o s ^ 
F a a e o S a n J u a n , 4 4 . . o 

PIANO 
X t a v a d ^ r o s 

RONISCH.gran ocotlón.Roia-
bla Cataluña, 7, baioa. O 

se venden. Razón direc
ta. Marina, I j l , % 



tasa 
T i n » 
GalBria 

comida, taberna v coneo.bnen punto Bada-
totla, baiatn, se vende. Rola, 2, 1. . I . * 

comestibles y carne, venta diaria 2 cor
dero! n prueba, se vende. Roig. 2, i.*,h* 
fotosniflcs madera y cristal, fácil tras
lado, por 120 duros, v. Roig, 2, I . * , 1.*. 

Tahartia de copeo Ensanche. s.'raii local, por 
ldUDIi|d soo duros, se vende. Roig, 2, l . ' . I . " 

billar y piano, gran local, por no poderlo 
atender, ae vende. Roig, 2, l .' , I 
" oomestiblea inllvaa. l- nsanche. 2 puer-; 

tas, por defiitclón, v. Rnin, 2, I . * , I . * 
norairía cerco mercado, ayarroiinlB'l», por re-
WClIlBIid tirarse, la Vende». Roig, 2. 1.*, K» 
Tienda pesca salada, céntrica y pati >, por no 
UEVUH poderla atender, ve-ido. Rniií, 2, I . * . 1.» 
C>Anarfa comestibles, esquina, I ueblo Seco, 3 

lí puertas, ae vende. Roig, S, l.", T.* 
«céntricos y apnrroquludos, ! • duros 
'» alquiler raes, se vden. Roii, 2, I . " , ! , * 

2 5 
Tanotaría con buer.a parroqala.se venía por no 
tH|ldlGllá poderla atender. R. Klera Alta. 8, 1 . ' 

Uranos: 

Tíenfla 

layad 
E i E S P U f f l O L S R A O U L A T 
«sel refresco granulado efervescente más favo
recido por el pilbltco, por su sabor, delicado, por 
no encontrarse ningún grano al beberl», por su 
«lerveacencia expléndida. por su dulciticaci^n 
cen azúcar puro y sin mezcla da SACARiNA. 
por su garantía en I:>H envases lltogralhidos. 
que expreián el nombre y domlcillu de la fabri
cación. 

Filara* blon, oeñoraa « x p í o d e d o r o s de re-
7r«flo3s. 

Para obtener la clientela nuraeroaa y segura, 
expender siempre la marca registrada 

E S P U m O i . F S R A G U L A T 
<ue ofrece toda clase de ¡¡erantta». 

Despacho y fabrica: 4 B I P O L L , 4. Telífo-
no, a,434.-Barcolona. 1 

y comcstlblea, cala 40 duros diarios, ae 
v. a prueba, retirarse. R.Riera Alta,8,l .* 

Pino se vende por no poder ocuparse su propia' 
UlUC tario. Razón: Riera Alta, 8, l.» 
flor nafó muy concurrido, da 5 duros limpios 
Ddl hfllu día n prueba, se V. R. Riera Alta, 8,1." 
Tionda de comestibles en San Oervaaio, alqur 
llüilHd it, 8 di., ae V.ea ganga.R.Ricra Alta.h, 1* 
Parra colorió Henda en paso de mercado, muy 
rCdM MldUd acreditada, se v.R Riera Alts-8-|* 
laahorio v mesa da pan,con 2 pucrtas.da 7 ptss. 
LCblIBIM liniptas d(a a pr. R. Kleia Alta, C, 1° 
Inrtncfrlo Patentada, se vende por retirarse su 
lllUUMüd nuedo. Razán: Kiera Alta.A »•* 

L . I N Ó - T A R I N 
(Exigir: Mujer de 3 piernas) 

Farmacias del Hando entere 
Pone libre el cucrpo.CajiUl ir.SOi. 

Proaura : - , 
S a U i d,Fro»cor,B elleza. f SFIS 
T O D O C I C L I S T A ha de 
baCer USO dol X.mO-TAXZI<r. uaeaaanMra 

U ltramarinos, tienda buen piint->, por asuntos 
familia, ae vde. por 8S0 ds. Carmen, 41. poit.* 

Casa de fainilia, bien H-nneblnda, ae traspasa. 
_Razón:j:alle Unión, 6,».*. ».* 

Se verds un cocha (Tllvori), dos ruedaa, en buf-
níalmo estado, por 40 duroa. Fruta, 5, alma-

cén. cerca I laza San Jaime^ ,, 

V f ^ r l K / ^ un mostrador de aceito, 
f a O N X / W demrtrinol.S metros lar

go, I ancho. Cadena, 40, tienda. 

0 t i i i l i l 
y Grajead de Gibert 

AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS DE LA SANGRE | 

Pr^duri,.- v ^ r . i . , . r A o U r a « n U laUrmúo* 
por «1 • í t ú m . g a y lo* Inwvlirtas 

| Dr. OIBF.RT y de BOOTIQNT, VumwOvnu \ 

D K a c o n n r a a D E I - A * IMITAoiOMfta 

Terreno para vender: 108,000 palmos terreno, 
cercado pledru, para vender, a un minuto de 

ta Cárcel Modelo,en unieradeMagoria, tacha
da calle Entenza y Coello. Razón: Ronda San 
Antonfa-Jfl.ijao<W. ai,""'lj"l" ' } ^ •1 i -
ftanga: Vendo por I00"d«., p-.r ausentarme, to-
Wclneria y carnicería y otros artículos en uno 
de los meiorr» puotoi, buena habitación en |a 
misma. Calle Verdl, 15, Ciracia ) 

Coches para pasear nlilos enfermos, en Imen es
tado, se vde. Ilottas, 10, tienda, l-ucMo ••ec • 5 

Bicicleta m iv fuerte y moderna, se Venda bara
ta. MtuilaTH'r, 41, comestibles. 1 2 
endo máquina hacer medias, linea recta. Se 
rra, 5, tienda. •'iltlaC'BW .* 

rpionda comestibles antigua y acreditada con 
líwlOSBuertas. Sanjeróuiura, 21, S 

Bicicleta eontrapedalyotra rarieras, tubolares. 
Montaaión, 7, I . * ; de 12 a 5. . 

Por ausentarse una dueflos; ae vende un iuego 
completo do niuehlaa de nogal para eoroednr. 

una conaola de aalón y otros mueblia. Razón; 
Cortes. 617, bajoa. S 

S~ e vende fábrica do aaseos.i'; hay doa cochea, 
un carro y caballo. j<.^Uruel, 2 2 , ^ , 2.* 

Coaa para veiderrCallc I .1" tria, 40, Badaío-
na. Razón; Alfonso XII, 35, Badalona. _ 15 

Vendo cauTpor S.OliO duroa, en San Martin de 
Provensals, lado tranvía; libro do cenaos y 

gravamen. Razón: Ronda San Antonio, nüm. 86. 
panadería. 5 

F~ orno de pan, buen punto. Inloso y muy acredi
tado, por retirarse, ae vde.j."arnieB, 41^ port.* 

Se vende tienda planchadora, céntrica, mucha 
pacroqala. R. Parlamento. B, 5.*, 2.'; de 18 a 5. 

Gelatina de carne y de gallina ' 
AllMnto poderoso para laa personal delicadflM 

FVKOÜO» da orletal, 3 uaaatas.. _ 
HARTKINOLE-KSCUDiLLERS 10. • 

MUEBLES A P L A Z O S 
LAMPARAS, «to. — Calle San Pablo. 54. 
Q n ^ r ^ i r . f î ara gas pobre, Tallerea Cas-H p a r a i O S tens. Mota, Uí y Piqué, 13. 4 

\ t l \ n n i \ J f \ J n cu»Iqiil''r préclo. Hay quo 
verlo yoirlo. Salmerón, 96. »ra|.; 10 a t y 6 a 6.8 

o Odeón Vífiamofón usados,» elegir, a9*55 
» Í .i., . Salmerun, 0o, pral.; 10 a I y C a 6.11. 

Gramofón K a 0 í ¿ f f i r<a?;5f:,,,,uail 
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VFHlii* 1 '"s cusm. en li' Sinfranchs.—Turre bara-
• Lni/i. ta. cesa $ terreno.—Pesca sslada. urge. 
TIENDA do artículos de viaje, cénlrA cp., urae. 
TOSTADERO de café.-Umpl8terl»c4ntr°., tirae. 
C AFB con jarilín y sa|a de baile en .b.i s, r.i. c. 
TOCINBiílA c^nt.-Farlierla harata..-f me, ur. 
¥Flinr Mercerf.i. — Parada tHberna chaflán. Co-
• Lnui. mesliblet v pesca a prueba, en Orada. 
ZAPATERIA chaflán Ensanche, buena h>ii>it.<c. 
FONDA bnruta. —Lavadero.—luduairla, urae. 
PANADERIA.—Granos.—Bodeaii.—Cachirreria, 
ACEITES y labonea —ConfcccrineB.-'Pelnad' ra. 
COLEGIO «enorltas en Gracia,vivienda expíen, 
0. Kigueras, Rambla Flores, 26,2.° 

M I 0 1 3 1 I X S t X - l O 
Ultimos días. Pnr ruptura de enlace y ausentar
se, se vende hoy ymnflana dnrmlturlo caibn mo
derno, otro itl. nniíal. soberbio saló i Caoba con 
vitrinsít comedor roble, recibidor! plano extran
jero, de«i>iiclji', lánipnrus, ailornos y demás. 

Cortes, 6.4, l.", g.*, chaflán Bruch, 
mdriillliaG coser desdo 25 pesetas, garsntidas, 
lilílJUIIiaajepjraeiones.Jfl, Tellers, o|o, 10. í 

lim na los puíDios ^ s S n v S S ? ^ 
sólida y nueva construcclún, con cuantas como-
diiíndca puedan desears'. Además, una huerta 
fiT.mdc enn raranjia y árboles frutales, todo da 
revadlo, con casa vivienda en el centro de la fin
ca, f irmando purie de la misma nlSunss vlñas-
Infcrmarán: Centro de Anuhclos. Calla Zurbsno.O 
Cerrlto nuevo de 6 asientos, se vende. Salme-

rán. 200. Grade. 

Por ausentarse, vendo tñd-H los muebles del 
riso, armnrl"s dfe luna, máquina bobina cen

tral; tod" harnto. H. Ferlsndlna. 5'li taberna. S 

Se vende tienda de confección por enfermedad, 
_da buen resultado. Plaja S. Aaustin Vieju, i. i 

Felu ii orín de a real. íOOíiriHcloi n Id «(-mana, 
se da a prueba. R.: Fcrlandlna. 4 i. S.', I ." 
.- - ü * ! a 5. J 

Feíiiíiuerla de a real,"ae vende pir no poderla 
resentar. Conde del Asalto. 24, 2.'. !,* 

brlllnntes', parlas, oaincraldns, "ro, plata, plati
no y deniaduras. Paga más quo uaala. 0 
Conde Asalto, 0, tienda, trente Crédito Lyonés. 

Papeletas de los Monte*, oro, pía» 
ta. platino, dentaduras. Na vec-

dasin visitar esta casa y flanaré el 40 por 100. 
Zurbano. 8 (entre plaza Real y Escudlllers). 10 
C n m n p f t (70, piata, piattno y oentaonraa 
V U m p r O ünlón 12 tienda, oróximo RamblaO 

Seesnipinn muebles de todas cissct. piainos, 
colchones, csiaa da hierro, damascos, alrorn-

lira^ y plaAS enteros. Callo Archs, 10. final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras. 

Alhajas y Papeletas 
BMfia'i tes, Perlas, rur.iíraltfas. Oro. Plata. Pía» 
tiiit» y t entaduras. Nadie puede paiíor masque 
¿SÍM. San Pablo, 1, tda, CefCii dtt la Rumbla, 

5 0 , 0 0 0 D T J H O S ' 
Emplrtaró en (oyss por onenrao para América y 
con toda reserv ; las pagaré al contad >, en lo
tes ara des y peiueilos, a Joyerías y auuacenis-
las qne iiiileran il iiiidsr con siaumi vemaia. Al
hajas de todas elasest partidas dn brillantes, dia
mantes y. todn clase de i ic<lrns linas, y recons
tituid "«rtamblen en reloi.'ila, blsmerla yobje-
Ipa-chfpados. A pariioularcs les abouarí más 
cuc les payuen en I s ioyeriaa, alhaiaS usadas, 
n-ífisima, obielos prn^des de plata y papeletas I 
imPorfm tes dcl Mo te. 

:¿url>«no, 3. «nuncios,.!.B. 0 , 
•ÍMMt. P'a'li'0! >l'iio"ê , pti_£ias i 
preci isas ydta'-'cny'/náj'-liilca casi ¡ 
quocunpra,pasiand-i t 'i'.osuv»l->r, ! 
OaUi titl iKcapItil, 40, ¡oyotin, 
frente di<t ijlula dsS. Amustio. 0 

: : . ,ÍI io si i hiiüt. uesea huéspedes u iodo 
cstur osln. Asalto, "<íiy 41,eiCuleralzo,ulerds. 

Cíe denenn I o 2 caballeros con o si", buenas 
^linbs con balcón a la Rambla, Pie. Comercio. 
e, s.; a.* .¿.fu-n * 
Sra. viuda cede espaciosa sala balcón pura I a 

2cul)all>roscoii o sin Di|iutacián, 168. 1.*, 8.̂  
A todo estar, con desayu
no. 45 pesetas mes. ±3o-

q u o r l a . S I . P J ¡ ' l » o l p ! ^ 2 

Se desean 2 cabs. a todo estar, trato esmerado, 
bonitas habs., 60 ptas. mes. Barbará. 18. 8*. 1* 

Huésperles a todo "estar, 81 ptas, mes y sema
nales 14 ptas. Hospital, 101, 1,*. >.* , 9 

Srn. madrllefla admite huéspedes a todo estar. 
Provenza, 209, 4.°. I.'(cerca Balmes). 

Pensión part. comida casera y bueia nablta-
ción a la calle. 12 da. mes. Sagrlstans. 0 5°-l* 

5e desean I o 2 caballeros con o sin asistencia-
Princesa, 13. 5.V 

Sra. viuda cede habltncldn c e aslst.' » csb/i 5 
duros semana. Di|iutación, 168, 1.*, I . " . 

Soflora cubana, cede inmejorables hsbllacloaes 
oon o sin Arlbsu, 52. 2.*. 8.* . "-^í^":»iii-" 

ni te i a todo estar por 10 duros me», so 
admite. Calle Bot, 8, I . * . I.» i 

VÍniia iTiireñ sola desea cab.'de posición, único 
IlUllá JUHili huésped ose cede habitación Inde-
rendiente. Rambla del Centre. IT, S.Vftfo l a 

Sra. sola desea I csbullero solo; trato familia, n 
duros mes. San Pablo, 58. 2.', 8.' O 

T^ábrica para alquilar con 4 cuadras con buenas 
*• luces y máquina de Vapor, cerca del Pasea de 
Son.1 uno. Rnr-rtn: Ripoll, 80, muebles, • - O 

Buena habltnrlón paro caballer •; familia redu
cida, Razó;! Corteo. 510. portería, 

Sin. «oía oírece moanlflco gablnetlto. propio. 
Independiente, ti.:, Rblo. Flores. 25, portería. 

Cnsíiprrticulsrcsde buena habitación a CSlia' 
llero formal. Notariado, 9, E." 

^ ^ €3.1 d 554, S I • 
C e extravió el 6 del actual, un perro coneiero> 
•'blrnico e n chapas nmarlil isas, de oreia dera* 
cha y cila bola. Su firatlflcará on la casa «Sa* 
Cues» en el elfec - » ' J - " ? - ' Í,-.'DT wrr^ 
C e perdió d(a 89 del passdo, un perro conejero, 
*»en lénnino de Vallvidrera; pelo rolo, orejas 
cortadas, sraüíicará su devolución! 

Calle Valencia, 416, tienda. a 

^. ly sirvientas disponibles para dentro y fuera 
••de la ciudad, Llbreteria, 4. bajos. .naíjaflef 

Sirvienta d« 85 a 50 silos para sen nr solo YfaltS 
Roig, i , i.'.a.'i delOa I 2 y 4 a 7 . 
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Servicio telegráfico \ telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y extranjero. 
La Gaceta.—k Mazagán.—¡Al cesto con ellas! 

M a d r i d , 8 Agosta (2 tarda). 
L a Gaceta publica lo siguiente: * 
Anunci mdo la existencia de varios casos de peste en varias poblaciones de Pers ia 

que se Innlcsn. 
Convocando a oposiciones para proveer en loa términos que se indican las c á t e d r a s 

que se encuentran vacantes en los Institutos que se citan y nombrando los tribunales 

Para iuzgar las referidas oposiciones, entre ellas las cá t ed ras de Lengua Francesa, de 
árida, por oposición libre; otra de t ieograf ía e Historia, de Mahón , por opobición Ir 

bre; una de Preceptiva L l t raria, de Barcelona, oposiciones entre auxiliares, y otra de 
Matemát icas en el de Reus, oposición libre. 

Y a se han tramitado las órdenes para que salga de Tánge r , en un buque de guerra, 
ej secretario de nuestra Le}.aci(*n. S i el crucero Río t!e ¡a Piala tiene suficiente 
carbón, se ha indicado al reterldo diplomático que ha<¿a el viaje a Mazagán en el R e i ' 
na Kegenle, 

E l seflor Ccnalejss ha recibido otrn instancia del obispo de .laén pi liendo que no 
sea ley el proyecto de Asociaciones. L a solicitud que con e l mismo objeto elevó al 
jefe del Gobierno el cardenal Aguirre obra en poder del seflor Canalejas desde hace 
cuatro d ías . 

E l jefe del Grobiemo. 
E l seiíor Canalejas ha conferenciado hoy telefónicamente con el seflor Navarrorre* 

Verter, el cual le comunica que no ocurre novedad en San Sebasth'n. 
Oficialmente se ha recibido all i la noticia de que la reina Victoria ha regresado a 

Osborne y , por lo tanto, no acompañará s i rey en su viaje de regreso a España . 
£1 monarca no ha alterado el programa de su viaje. E l s ábado e tará en San Se> 

bast lán . 
E l seflor Canalejas se irá mañana a Otero. De su viaje a San Sebas t ián no ha anti

cipado fecha, pues depende del dia en que se celebre el anunciado Consejo de minis
tros. 

Respecto a las huelgas ha dicho qu; las de ca rác te r económico no preocupan al 
fiobierno; son naturales movimiento* reivindicatoríos de la clase obrera, pero aque
llas huelgas que van encaminadas a producir al teración, por afectar a servicios públ i 
cos, hay que seguirlas paso a paso en su proceso para atajar en e l acto e l menor co
nato revolucionario. 

De la huelga de pavimentadores de Madrid nada sabía hoy el señor Canalejas. 
L a s noticias de Melilla, Alcázar y Larache acusan tranquilidad completa. 
De Ma'a^un nada nuevo ha dicho hoy el presidente del Consejo, no obstante haber 

celebrado esta mañana una conferencia con el marqués de Alhucemas, el cual regresa 
esta tarde a E l Plant ío y seguirá mañana el viaje a San Sebas t ián . 

De provincias ne tenia el presidente noticias dignas de menci. n. 
Hoy ha almorzado el señor Canalejas en Gobernación con e l subsecretario y va^ 

r íos amigos suyos. 

De Fomento.—La uenla de obras de arte.—Conferencias. 
M a d r i d , S Agosto Í4 tarde). 

E s inexacto que el miniáíro de Fomento regrese a Madrid el marte» próximo, como 
ha dicho im periódico. Por el contrario, en vista de la solución satisfactoria que ha te
nido la huel j a de ferroviarios de Almería, el señor Villanueva ha decidido permanecer 
unos días más en C a i i t e « f i y ' * X Í , l £ í í ; i 

e l director de Obras p.ibllcas, en su consecuencia, marchará el s ábado a S a n Se 
bast ián, donde despachará los asuntos d r l ministerio con el seflor Villanuevn. 

Hoy sale para Almería el ingeniero seflor Ruiz para verificar le canfrontflfiáa del 
empalóle del cable de enlace con el de Meli i : . 
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E l ministro de Instrucción pública ha déc la rsdó que se es tá ejecutando la real orden 

de que se habló últimamente en las Cortes relstlva a ia venta del cuadro de Van der 
Goes. Como dicha reai orden abarca varias cuestiones, w estudiando y consultando 
documentos para llegar pronto 0 una resolución. 

Ko lia querido traslucir nada respecto a este asunto el seflor Alba, por entender 
que perjudicaría la negociación que se está llevando lenta, pero provechosamente. 

También ha dicho, ref i r iéndose a un suelto publicado por un periódico de la noche 
referente a la venta de un Greco en Illcacas, que hace un mes viene ejerciendo su la» 
tervención y cree que también se llegará en breve a una solución satisfactoria. 

Esta mañana l.an celebrado una extensísima conferencia el uinistro de Estado, el 
subsecretario.seflor González Hontoria; nuestro ministro en Tánjier. marqués de \ iila-
sinda. y nuestro cónsul en Alcázar, seflor Ciará, Consultaron, sesiún se ha dicho, va
rios documentos relucinnados con las sucesos de Mazagán y con la firma del tratado 
franco-español, próximo a terminar. 

A la salida no han dejado traslucir nada, guardando absoluta reserva acerca de to 
tratado. 

IKIuerfe de un wcía.—Graoe denuncia.—Inloxlcaclán. 
M a d r i d , 8 Agosto (5 tarde). 

F a fallecido el poeta Mariano Miguel del Val, secretario del Ateneo y fundador da 
la Academia de la Poesía. 

E l concejal liberal do Pnlencia don Vlct<"s-lano 78rzo90 presentó una denuncia con
tra un teniente de alcalde conserva lor, propietario de una fábrica de mantas. Decía 
que el citado industrial venía recibiendo desde hace aflos gran cantidad de mantas vie
jas procedentes de cuarteles, presidios y ho-pitales para deshilarlas en su fábrica. U l 
timamente fué tan enorme la cantidad recibida que. no bastando las hiladoras de su 
casa, las ent regó a gran número de muieres, que realizaban esta operación a las puertas 
de sus casas. Muchas tuvieron que deiar este trabajo por f I olor pestilente que las 
mantas despedían. Ante el temor evidente de que se pudiese originar una epidemia, el 
vecindario estaba alarmado. Enteraño elMunicipio de la gravedad de la denuncia, acor
dó que constase en acta y dar cuenta al inspector provincial de Sanidad, como así se ba 
hecho. 

En una Academia preparatoria de carreras especiales establecida en la calle de 
Fuencarral falleció repentinamente el alumno de 1- años S Icente Selles, interno, natu
ral de Alicante. Se preparaba para tomar parte en las próximas oposiciones a Correos. 
Avisado un médico de la Casa de Socorro, é s te se personó en la casa y al reconocer 
el cadáver notó s íntomas de intoxicación, por lo que no quiso certificar y dió parte de] 
hecho al Juzgado de guardia. 

Reformas en el Congreso.—Citaciones. 
M a d r i d , 8 Agosto (6 tarde). 

Ha empezado el arreglo do las tribunas del salón de sesiones del Congreso. S« van 
a mudar todos los asientos, poniéndoles telas nuevas y pintándolos. Del traslado de la 
tribuna de ia 'Tensa a otro lugar del salón todavía no hay el menor indicio y se rá muy 
probable que 1.0 . e haga nada, pues llevamos ya más de un mes de clausura de las Cor
tes v es obra que requiere mucho tiempo. 

Para maflana, a las diez, está citado ante el juez militar el diputado jaimfsta seflor 
Llorens para declarar en el proceso abierto con motivo de la venta de armas al ex
tranjero. 

E l señor Lerroux ha sido también citado; pero hasta pasados unos días no acudirá 
a pr» star declaración por tenersa que ausentar de Madrid a causa do atenciones ur
gentes. 

Entrevistas.—El R/o de la Piala. 
E s t a maflana lian conferenciado los ministros de Estado e Instrucción pública sobre 

los trabajos que el segundo realiza respecto a la venta del cuadro de van der G o é s . 
También ha conferenciado el ministro de Estado con nuestro ministro en Coba, se

flor García Vélez, tratando de asuntos relacionados con aquella isla. 
A las tres de la tarde, según radiograma recibido en el ministerio de Estado, ha sa

lido de Tánger p a n Mazagán, en el crucero R io de l a P l a tn , el segundo secretario d» 
la Lofiaclón española, don Manuel Agulrre, qne lleva la representación del Gobierno 
esMliol para depurar los hechos ocurridos en Mazagán recientemente. Llegará a dfch* 
poMcetts « A u i a , a las diez de la maflana. 
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Licenciados.—Emigrados, 
A l i c a n t e . A las diez de la mañana ba llegado, procedente de Almería, e] vapor 

.S/.tfe/-con a95 licenciados del ejérci to de Melilia, procedentes de lo> regimientos de 
Mallorca, Guadalajara. Afr ica , Taxdir , Meli l la , Alcántara y Administración militar. 

E n el muelle aguardaban el gobernador militar, marqués de Viana, el general C á r 
denas, iefes y oficiales francos de servicio y la música del regimiento de la Princesa 

C á ü l a . • Hn el tren correo llegaron anoche 148 emigrados portugueses. Les espe
raban el gobernador c iv i l , e l je te de la guardia civil con 35 ntíraeros, m piquete de 
seguridad y mucho público. Fueron conducidos al vapor Satrústegui , que estaba pre
parado i aperando la legada de los lusitanos pera zarpar. 

• E n e l vapor Sania hfarla llegaron otros nueva endurado», de ellos siete sacerdotes 
y un notcirio, procedentes de Vaienva do ;V.lnho. 

E l marqués de S i lva , capi tán de la columna que capitaneaba Orelllas-Vasconcelhos, 
ha hecho manifestaciones análogas a las que nizo Paiva Couceiro el otro día, y a cono
cidas. 

Los sacerdotes van al Bras i l , donde ejercerúu k s funciones de su ministerio. 
E l aspecto de los emigrados es pobrísimo. 

Donostiarras. 
S a n S e b a s t i á n . K l ministro de Hacienda ha subido a medio día a Miramar. 
A su regreso se ha detenido en el ministerio de iornada, donde lia recibido a los pe

riodistas, diciéndoles: 
! e conferenciado telefónicamente con el presidente del Consejo de ministros, 

quien me ha dicho qu no ocurría novedad en toda la Pe fnsnla. Me ha hablado del ind-
donte de Mazagán. He hablado en Palacio con el embajador de l-rancia, se^or Cieoffray.' 
L'atitr.a, como nosotros, i;iie no tiene importancia el incidente de Mazagán. 

A medio dio han nadado en la bahía el des t róyer (*saüo y el torpedero Halcói i ,qat 
estarán aquí durante l is próximas rebatas internacionales 

Oe Gastona ha llegado esta tarde el ex ministro señor Merino, con su esposa la 
condesa de Sagasta, que pasarán aquí unos días. 

Continúa la Prensa local hablando del proyectado homenaje al ministro de Estado 
con motivo do firmarse aqnl el tratado sobre Marruecos, f . l Pueblo Vason y ¡.a V o i , 
(le d u i p ú z c o a es tán de acuerdo en que el homenafe consista en una manifestación que 
s é dirila a la residencia del marqués do Alhucemas, llevando al frente al Ayuntamiento 
y autoridades. 

Ha llegado de Par í s U esposa del embajador de Espada, señor P é r e z Caballero. 
Es te vendré aquí en breve. 

L a s modistas madrileñas lian ido hoy a Biarr l tz en tres automóviles. Dentro de 
unos días irán a Bilbao y Santander. 
¿.I Continúan llegando balandros para tomar parte en las regatas internacionales que 

comenzarán pasado maflana. Bntrc loa llegados hoy figuran los del rey: H í spanla , r a 
nino y (J i ra lda , que han venido de Bilbao. También ha llegado el Tuiga, del duque da 
Medinaceli, procedente de Santander. Bstán a la vista del puerto otros tres balandros 
que se supone son del Club del Abra, de Bilbao. 

A las once hizo en la bahía de la Concha su experimento Mr. de Wigne a r ro jándo
se al agua con las manos atadas sujetas con esposas de reglamento. Sa l ló del a^ua 
momentos después con las manos librea. F u é ovacionado por el numeroso público que 
presenc ió el acto. 

Weyler de regreso.—Visita de despedida. 
s t í w «ÍW&CÍ af»»-.-*—--' , - • M * d r W , 8 As[osto(l2nochefcV; 

E n el rápido ha regresado a Barcelona el goneral Weyler . L a vuelta de é s t e a la 
capital de su región militar antes de lo que se proponía quedó acordada ayer en ia con
ferencia que el aludido ce lebró con e| jefe del Oobíarno , relacionada, según todas las ' ; 
impresiones, con determinados trabajos que vietwn pract icándose a fin de lograr que 
les obreros ferroviarios de la red catalana inicien l a huelga en aquella l ínea. 

E l director de Correos y Telégrafos, .señor Sagasta, estuvo esta tarde a despedir
se del presidente del Consejo en su despacho de Gobernación antes de emprender s a 
fiaje ai balneario de C es tona, para donde salió esta ñocha. ; j K a D A M l U M m M 
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El residente español.—Cuestiones obreras. 

M a d r i d , 8 Agosta {12 nochet 
Se dice que al general Mar;na se le había ofrecido por el Gobierno el cargo de res i 

dente general en Marruecos, siendo ináliles cuantos ruegas se le lian liecha en este s u i -
tido a pesar del sueldo de lú,01>i duros. Pa ra L | mismo cae ¿o se ha pensado tu el K ne-
ral Al ia ., que u ú á s se muestre más propicio para aceptarlo, cubrien-lo su vacante en 
Ceuta el general Aguilera. 

Los optimismos que sobre la próxima ternlnacrin del conflicto de vidrieros hab ía 
se han desvanecido después de conocíaos los resultados de la entrevista que con el go
bernador celebraron patro ios y obreros. 

L a primera au;or.dad c iv i l , después de exhortar a anbas partes a que depusieran 
toda aciitud de Intransigencia, se colocó de parta de los maestros, haciendo var ias 
proposiciones, todas favorables para el l >s. E n vista de esta parcialidad, d e s p u é s de 
una discusión do más de una hora, los obrero i di ron cor terminad' la entrev.sta por 
pretender los patronos, ayudados por el gobernaJor, que ae so netieran incondiclo-
nalmenle. 

Hoy otra importante casa, la del seilor Corcho, ha admitido a sus opsrarlos a t r á -
bajar, habiendo indicios seguros de que mañana habrán de secundar eaa actitud más 
patronos. 

Los obreros, firmes en su promesa, están dispuestos a no aceptar ninguna fórmula 
quesignllK|ue pérdida de las mejoras de que disfrutaban. 

X * * P r e n s a . ! 
L a Epoca dice: 
«Hoy hace quince años fué asesinado Cánovas del Casti l lo, y si para los enemigos 

const i tuyó su muerte una victoria, fué impotente para destruir sus enseñanzas .» 
E l Dti'río Universal dice que la próxima terminación de Isa negociaciones franco-

españolas es el problema que en primera linea coloca el Gobierno y del acierto con que 
se plantee depende en gra i parle nuestro porvenir en Africa. Por eso el Gobierno 
vien • desf'e hace tiempo preocupándose de tan trascendental problema. Tesllmonlo de 
esta actividad son los viajes a l a corie de nuestros cónsules en arruecos para en 
Octubre el Gobierno someter al Parlamento las bases del nuevo r íg lmen de nuestra 
zona. Ko: otros vamos a Marruecos con un gran espíri tu de paz a Impulsar el desarro
llo de la riqueza, sin olvidar el mantenimiento del orden, base de todo progreso mate
r ia l , para que les ca l i l a s marroquíes vean que existe una fuerza gtrantlzando la jus
ticia de toaos, y por esta razón Francia ha nombrado residente fn su zona a un m IHar, 
al general Lyautey, porque la Implantación de un régimen civil no le ha parecido posi
ble para evitar conflictos en los comienzos de un protectorado. 

t a Correspondencia de bspaiia pone en bnca de un prestigioso militar, cuyo nora^ 
bre ocultn, los requisitos necesarios para la salida de armas y municiones de las fábri* 
cas militares, siendo condición indispensable, cuando se trata de una nación, que és ta 
se dirija a nuestro eu bajador y és te lo comunique al ministro de la Guerra, que ordena 
a la fábrica la entrega, i as armas son admitidas por las Empresas ferroviarias con una 
gula con el V.0 B . " del director de la fábrica y otros innumerables requisitos. No se 
explica el periódico cimoentonces han salido armas de nuestras fábricas para elemen
tes rebeldes a las Institticlonf s de una nación amiga, y dice une el asunto es grave s i 
en lás Cortus se aclara la verdad y se exigen responsabllidaoee*,;, tkUj, : } , ' A • 

Poatival con alboroto. 
Hoy se ha celebrado en el Parque de Madrid el gran festival organizado por E l I m -

parcial . ' o^¡ ¡„? ^ 
Por la mañana hubo una animación extr ordinaria y a consecuencia de ello hubo 

algunos desórdenes por las protestas de los que, habiendo llegado tarde, acudieron a 
tomar parte en la r ifa . Muchos Ignórenles de que b s billetes se hablan dividido en trea 
grupos,con objeto de distribuirlos parala Venta de la mañana, tarde y noche, protesta
ron cuando finalizaran los primeros, quejándose de que se les había cobrado la entrada 
cuando era ya Imposible tomar parta en la r ifa . Una sección de guardias de seguridad 
tuvo que intervenir para poner orden y a poco quedó restablecido. ¡ ^ i . ^ i l a l o j f i 

E l premio del rej le ha correspondido a un guardia civil del 14." tercio y ano de lo», 
raantunea de Manila a una soñoru que vive en los números altos de la calle de Alcalá. 

Por In tard'5 Imbo también algún esc índa lo por el mUmo motiV), pero sin que toma
ra c anjes p . o p o r ú i u e s . IdénHfine awirtteatftftoaea de desagrado ocurrieron durante l% 
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Boche, tlegan-'o en algunos momentos el público a exteriorizar la protesta en ta l forma 
«jue hizo necesaria la intervención de la fuerza pública, debido a la ü m n aalomeración 
del pút l ico y a que los regalos eran de escaso valor la mayoría y , sobre todo, muy r e 
ducidos, comparados con las papeletas en blanco. 

Desp i i í s de I s diez se aenerHlizsn las protestas teniendo precisión la fuerza de ce
rrar las puertas y dar alguna carga, habiendo detenido a loa que con más Impetu apos
trofaban a los organlzadcres. 

Algunos grupos han marcliado al Juzgado de guardia para presentar denuncias con-

recrudec ié ronse las protestas contra la rifa organizada por 
t ra h l Imparc ia l . 

E n tanto en el Retiro 
E l Imparc ia l . Nutridos grupos asaltaron las vallas cuando las autoridades ordenaron 
el cierre de la1! puertas. L a s fuerzas de a pie y de a caballo resultaron insufi. ientes 
para retener el gentío, que daba furiosos gritos contra b l I m p a r c i a l , calificando la 
rifa de estafa. 

Un grupo de ^OO personas dirigióse a las Redacciones de otros per iód icos daiido 
vivas a dichos periódicos y mneras a E l I m p a r c i a l , Fuerzas salidas del ministerio de la 
Gobernación disolvieron los ¿n ipos de manifestantes. 

La Redacción de E l I m p a r c i a l ha sido rodeada por la policía para evitar que l a 
asaltaran los grupos que se dirigían a la calle de Mesonero Romanos. 

Muchas personas que tenían adquiridas localidades para entrar ea el Retiro no pu
dieron hacerlo. 

Bl director del citado per iód ico ha ofrecido devolver el dinero. So ha restablecido, 
| )orf in , el orden. Hay algunos contusos. 

Manifestaciones de Canalejas. 
Madrid, 8 Agosto (12 noche). 

Gl señor Canalejas refirió el conflicto originado por lo r i fa de E l I m p a r c i a l en pa
recidos términos a los ya transmitidos. * 

Ha dicho que e l rey irá a Pa r í s , después de ser firmado el tratado sobre Marruecos, 
a visitar al seflor Fallií res. 

Más de provincias. 
Los conflictos del trabajo. 

•A laga .—El conflicto de los tranviarios sigue en las mismas condiciones que en 
los días anteriores. E l servicio es muy escaso y deficiente. E n la conducción de co« 
Abes están ocupados empleados de las oficinas, un revisor y el director mismo de la 
Compañía , no pudiendo sacar a la c. IV más que seis cochea. 

Los huelguistas observan la misma actitud. Siguen celebrando frecuentes reunio
nes. En una de é s t a s el presidente' de los tranvinrios hizo resaltar el enorme t r ú m í o 
moral conseguido por el paro. T o las las Sociedades es t án dispuestas a secundarlo en 
el momento oportuno y algunos particulares se han brindado a recoger los hijos de los 
hueliulstas. 

Los cocheros han declsrado el boicot a la Compañía de t ranvías , negándose a con-
duc'r coches de su propiedad. 

E l alcalde hn convocado a la Junta local de Reformas Sociales para ver s i se solu* 
dona el conflicto. 

E l alcalde, en ona conferencia tenida con los obreros y representantes de la E m 
presa, les rogó que depongan cada cual algo de sus pretensiones para solucionar la 
huelga, dejándose para más adelante el estudio de las diferencias menos esenciales. 
Los. obreros prometieron someter el caso a sus compañeros . Se espera que, dada l a 
buen i disposición de los obreros, la Compañía a c c e d e r á a lo primordial de sus pre
tensiones. 

Los albafiilr-s se han negado a admitir la intervención de la Junta de Reformas S o 
ciales y han a-ianciado qne si dentro de tres días lo • patronos no han aceptado las pro-
p e dones que tienen presentadas exigirán 90 céntimos más de jornal. 

O v i e d o . —Los ferroviarios de la sección de esta capital, bajo la dirección del con
cejal Tcodomiro Menéndez, están realizando una activa campaña de propaganda, orga
nizando secciones y delegaciones con arreglo a lo acordado en el Congreso últimamen
te celebrado. Con este fin celebran frecuentes reuniones de propaganda en todo A s -
tnrias. 

S e espera al presidente de la Federac ión , Vicente Barrio, qne llegará dentro de 
•(IWfBÍiiir; 1'1B • • - ^ ' • i ü " - ; ; ' f t t ^ ' ^ 3 y - ' f c j | 

'ay íjran evpectación por conocer la contestación qne las Compañías d a r á s a la» 
/•rMvii.«iftn^ nrí'tiiinlBfliiajjtic loa tecroviarica aatndBMMu 
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Uoticias de Africa. 

Oeata.—Cien moros que regresaban de Argelia en el vapor Italiano Monjibello sa 
amotinaron y atropelUiron al capitán y a la tripulación. A l lleaar a este puerto el capi
tán demandé au ilio y las autoridades mandaron fuerzas a bordo, haciendo que los mo
ros depusieran au actitud. 

Estos alegan que obraron así ante los abusos cometidos por l a tripulación. 

Servicio especial de la A G r S N ' G I A. HA. 

Expícslón.—Las fiestas de Essen. 
B o o h i n , 8 ( r 2 0 ) . 

Ha ocurrido una explosión de a r l sú en la mina LothrinSen, d« Gorthe. S e croe <iue 
el número de mineros que descendieron a la mina era de cien. De ellos han podido sa
lir sesenta y cinco. Se ha extraído siete muertos y dieciseis heridos. 

Eaaen, 8(1*27). 
Ha llegado esta mañana a Essen, para asistir a Ins fiestas que se es tán celebrando 

allí, el emperador Guillermo, l i a otorgado una alta distinción al consejero Krupp y a 
la señora Ber ta de Krupp le ha concedido la condecoración de María Luisa de segun
da ciase. 

El viaje de Polncaré.—Desminílendo.—Pe una explosión. 
P a r t a , 8 (5*43). 

Un radiograma da cuenta de haber sido el crucero Condé, que conduce al seflor 
Polncaré, saludado al entrar en el Báltico por una división de la escuadra alemana. E l 
Condé contes tó ai saludo. 

B e r l í n , 8 Í5'47). 
L a G a c e l a de Colonia desmiente l a noticia publicada por algunos periódicos espa-

ftoles, que han dicho que cuatro alemanes han sido asesinados en las inmediacionea de 
Agadlr. HMpI 

B o o t m m , 8(5*51). 
Van retirados veinticinco cadáve res de fa mina donde ha ocurrido la explosión. 
Los últimos informes oficiales dicen que los muertos son 103 y IOJ heridos 23. 

HUjo de armas.--Incendio.-Combate. 
A m b o r e a , 8 (10*10) 

L a Aduana ha confiscado a bordo del vapor Herminia 1,535 sacos de cartuchos que 
habían sido declarados como arroz. E l Herminia debía salir para Turquía . 

P a r i a , 8(10'2I). 
Un despacho de Puerto Príncipe dice que ha estallado en el palacio de la Presiden

cia un incendio producido por la explosión da una fábrica da pólvora vecina. 
E l presidente, seilor Lacompte, pereció entre las llamas. 
1 n despacho de Puerto Principe dice que el incandio en el palacio presidencial sa 

produjo u las tres de la madrugada. 
Las caaas inmediatas al mismo sufrieron los efectos de la explosión que provocó el 

Incendio. 
L o a bomberos no pudieron aproximarse a l sitio del siniestro, pues de continuo es

tallaban cajas de moniciones que nabía guardadas en lo; Bótenos. 
Ha sido convocada la Asamblea nacional para la designación de nuevo presidente. 

Parta,9(|'58). 
Un cablegrama de Washington dice que Dojobon, población de la República domi

nicana, ha caldo en poder do los rebeldes procedentes de Haiti, después de un combata 
de cuatro horas en el cual hubo 200 heridos. 

1 iuvreata da E L PRINCIPADO, StcudiUon E^aaciia, 3 bU. ¡MÍA. 


